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A Economia' rasileira I
-Em 1956'("

(i,j

Em 1956, o produto na- em termos reais, isto é, selJlj importância
decisiva em

cional bruto ultrapassou os � infl.uê�c�a, dos fatores nosso comércio de exporta-
800 hilíões de cruzeiros, se- Inflacionárles, o Conselho ção.

.

gundo as estimativas pre- Nacional de Economia en-

liminares ainda sujeitas a controu elementos para af'ir- Em contraposição ao de­

retiftcaçãô; constantes de mar que o produto nacional crescimo do produto da
recente exposição do Con- bruto continuou a crescer agricultura, a produção in­
selho Nacional de Econo- em 1956. Entretanto, as dustr ial teve uma razoável
mia. ,A produção agrtcola informações d�poniveis em- expansão, estima em 4,7%
concorreu com 200 biliões e hora incompletas, deixam sôbre o volume fisico de
a produção industrial com supor que êsse cresoimen- 1955, o que pôde explicar-
137,,2 bilfões, Em relação to se situa em novel infe- se entre outras causas, por

-

ao ano de 1955, o produto ríor ao observado �ntre uma dísponíbílidade maior
nacional bruto cresceu, 1948 e 1954, quando a taxa de energia elétrica e por
em termos monetários; de média anual foi de 5,6%. um melhor, nivel da pro- \�' i

19,7%; a produção indus- A queda é devida, possível- dutividade. Com base nos I \

tríal registrou um desen- mente, às condições desfá- Inquéritos Econômicos do
volvimento mais rápido voraveis a que nossos pro- IBGE, apurou-se que a in­

(28,5%) do que a agrlcola dutos foram submetidos dústria nacional "continua
(14,9%).

'

nos mercados mundiais, bem a fortalecer sua estrutura,
.

Considerando o desenvol-1 como à redução nas colhei- uma vez que o crescimento
- sr. Alvaro Acioli de vimento econômico do país tas de diversos generos de da produção de bens de

Vasconcellos, funcionário produção em 1956 manteve-

público federal e destacado ,P A R , I ( I P A r Ã O, se em ritmo mais rápido do
elemento nos meios cultu- '" que a de bens de consumo.

rais e esportivos; ADOJ...FO BOOS VVA. ÂNGELA CARMI-: Desde 1939, aliás, o pêso
- sr. Mário Leite :e: NATTE \s'pecifico da indústria de
- sr. Renato Machado, SENHORA '� "'-�, meios de produção aumen-

destacado elemento nos participam aos parentes participai aos parentes e ta progreasivamente, tendo
meios comerciais e pessoas de suas relações pessoas de suas relações o passado de 20% naquele

viúva Carlota contrato de casamento de contrato de casamento de ano, para 33% em 1956,
sua filha Ení com ,. sr. seu neto Helio com a srta. contra, respectivamente,
Helio Soares. Ení Boos. 80% e 67%, corresponden-

ENt e HELIO
/ tes à parte da industria de

Monteiro
,

Confirmam bens de consumo.
-

- sta, Wanda MiroskY' 10 de marçode J957 �r'
- sta. Vera Garofalis

I
'

FIZE:::IV:::R�O:TEM: I
:�:l;:;��:: ::,:� :::::: ICobreColoidal:NovoAmigoDa Lavoura I

SR. OLEGARIO ORTIGA que, filho do sr. Emmanuel Honorato de FREITAS lm.8y ap a'pupnuunb V lUP colidal Duphar com uma

\Transcorreu na data de Gevaerd RIO (ARGUS-PRESS) - -!OI0;) a.lqo;) o .lUUO!;)!PU op concentração de 0,3% cor-

ontem, o aniversário nata- jJ O justificado interesse pe- -usqsaq 'saldwp:i oqmur � _'11.1 responde em eficiência a

licio do nosso prezado amí- SR. EMILIANO S'Á lo progresso da nossa agri- necessária e agitar para uma calda bordaleza pre-

go e, conterrâneo, sr.. Ole-I Esteve em Florianópolis; cultura, me conduziu a um imediatamente ficar em parada com a concentra-

gário Ort.iga, chefe das procedente da vizinha cida- I
assunto mais técnico, para condições de ser aplicado ção de 2%.

Of-icinas deste jornal. I de de Ituporanga, o sr, Emi- i apresentar os 'primeiros re- podendo ser associado a Também' em São Paulo as

O distinto aniverswrian-, liano Sá, Tabelião de N0-
I sultaJos de um fungicida qualquer outro inseticida experiências confirmaram

te, que goza de vasto cír-' tas e Oficial do Registro de' que está revolucionando a 'com base no DDT, no BHC, os resultados obtidos 11a

culo de amizades em nossos Imóveis. � lavoura brasüeira, graças etc., assim como não apre- Holanda, conforme se vê

meios, foi, no ensejo de tão O
-

sr. Emiliano que veio às experiências conduzidas senta toxidez, não mancha da informação abaixo.

grata efeméride, alvo de à nossa Capital, assistir os
I

por técnicos nacionais do !1s flores e frutos; não queí-
inequívocas provas de-apre- festejos momísticos, esteve' mais alto padrão profis- ma e não causa nenhum da- "Procedeu-se, em

.

São

ço e regozijo, por parte de hospedado no Hotel Caci- I
sional. no ao crescimento da plan- Paulo, uma experiência, em

seus amigos e admiradores. que; ,

.: I Trata-se de um produto {à, nem a textura do solo. tomateiro, com a concen-

Abraçando-o formulamos' Agradecendo o prazer estudado na Holanda por A embalagem é, muito tração de 0,5% do "Cobre

votos de perenes fe.licida-, de sua visita, aco�p_llnha�o j
N. V. --:- Philips-Roxane que prática, pois; .csda saco de Coloidal",' equivalente pra­

des.
' ·1 nossos v.otos de felICIdades., representa um procésso re- matéria plástica com. 5 Ii- ticamente a uma Calda

I volucionário no que con-. tr<}!! veII_l dentro de uma Bordalesa de 3,5%. Êste

cerne à aplicação do cobre peiJ,uena' caixa �de papelão trabalho fer' executado no

'na a�ric1.,ltura 'em substí- que .por sua vez em número verão passado cujas tempe­

tuição a conhecidisslma cal- de doze, forma uma caixa raturas chegaram a 40° C,

da bordalêsa, a qual cq_m a maior; custando cada Iitro obtendo-se, mesmo assim,

apresentação do fungicíd'a 85 cruzeiros; uma produção ,de frutos,
cobre coloidal Duphar, pas-, Déssa forma estamos em jlês,o, que foi inferior à

sa para o róI dos fungicí- certos de que os lavrado- da te'ltemunha em, apenas,

das em desuso. re's encontrarão, agora, 9 (nove) Kg, acrescentan-
patrio- A principal \va,ntagem:clõ maior facilidade. para o, do-se a isto que a i.ncidên-

novo fungicida reside na jlSO de cobre colidal nas cia de doênças, nesta últi­

sua- eficiência, pois, expe- suas lavouras de tomate, ma, foi nula."

riências' realiza-das na Di- uva, batata, pepino, cacau Na Bahia o Instituto

visão de Defesa Sanitária e plantas cítricas sujeitas à' Agronomico, do Lesté está

Vegetal atestam de manei- uma sé.rie de doênças como fazendo experiências sôbre

ra impressionante a �fi- podridão, melanose; fun- o comportanto do nosso

clencia do produto, tanto gão, antmchinóse e até a fungicída e o seu diretor

que Ol).- resultados aferidos I podridão parda do cacau,' agrônomo José Pereira de

não deixam a menor dúvida qUe constitui uma série Miranda Junior está bas­

relação . as vantagens ,do doença a se refletir na eco- tanpdo satisfeito' com, os
O problema dos menores, Vai aqui, porisso, a su-

cobre coloidal Duphar, em nomia brasileira. , primeiros resultados.
Praticamente ao abandomo gestão aos DirigenteQ dos Á�' P t t

. ,

d para... cotejo com outros produ- s experiências feitas na 01' an o, estao e -

'na nossa \!idade, é patente Clubes 'Recreativos e Es- f t' lt os
tos. Holanda, e já c9nfirmadas bens os ru ICU ores e

e exi!!'e solução imediata e portivos, Associações de .

lt b'l 'ros
. d':; 1

'\

C 'd d E t'd d R l' Assim, por exemplo, se- no Brasil, sôbre a fitotoxi- hOl'tlcu· ores raSI eI

ma lave. 'ar! a e, n I a' es e 1·
gundo o fitossanitaristá dez, já demonstraram qUe o com o aparecimento do no-

Agora mesmo 'o si'. ,dr. giosas, Lions Club e Rotar;\' Carlos Henriqu� Reiniger, novo fungicída que vem de 10 fungicída cobre coloidal
Nereu Ramos, Ministro da Club, para tomarem a ini .

,

h (A A'as experi,êpcias foram fei� aparecer 110 Brasil O cobre I Dup ar. . .. ).

,Justiça, em
.

Nota a Im- çiativ.a d_a �undação .de� u�a tas com 3 grupos, que cha-
prensa, declarou que ,esta- aSSOClaçao de Asslst�ncla I mou A' cobre coloidal 250
va ntl programa do corren- aos menores que abranja os 100 l'tros B Ox'

. '., I I
.. cc por I, ,

,

1-
te ano o palpItante assunto problemas de ordem eSplrl· cloreto _ de cobre a 500
dos meno�:es desamparados, I

tual e material locais. ,. grs por 100 litros e T -
tendo anunciado medidas (Transcrito da "Tribuna Testemunha sem tratamen­
concretas, de órdem jurídi- do Povo" de Rio do Sul). to.

�

Após cinco puIverização
nos' grupos em observação,
aquele 'abalisado técnico da
D.D.S.V. registrou o se­

gl.linte resultado: Grupo A
- (cobre coloidal), 3,6'5%
de fôlhas atacadas; Grupo
B-16% e Grupo -.75 e

P A R' TI ( I PA r A- Oapós a décima pulverização I I..
'

. '" .

-

'

o resultado é mais i1Ppres- PIO ROMÃO DE F.\RIA e. senhúra LINDOIA SOUSA
sionante, porque já se re- DE FÁRIA

.

fere aos frutos: Grupo A -

t>a.ticipae ao;:; sel' s parentés e pessoas amigas, o

83'%, de frutos sadios; Gru- '1ascimento de SUb I Il!'!a Ira,cema" ocorrido_no dia 28 de
po B - 44% e Grupo T 3%. úweleiro ultimo,-:a Mnternidade Carmela D,utra.
Ao lado �disso, o novo \ Pigu:\çu, 2/3/1:J57'

produto, esta pronto para -\ -'.

ser usado. na proporção
que varia ,de 150 até 300' cc

por 100 litros de água, de­
pendendo da cultura, sendo
,de notar-se qUe na experi­
ência foram usados' 250 cc

por 100 litros de água.
A embalagem por sua vez

representa tamb�m uma

vantagem, pois aparece' em
sacos de matéria plástica
com capaci,dade para 5 H­
tros, de modo que a Vlistu-

..

MENINO FERNANDO
FERNANDES. DE '

,;\QUINO Esteve em festas, ontem,
com o transcurso de seu

primeiro aniversário nata­
Iicio da galante menina

Sandra-Regina, o. lar do
nosso prezado amigo e con­

terrâneo, sr. Olegário Orti­

ga, abnegado 'chefe das
oficinas deste jornal, e de

I
sua exma. espôsa d. Tere­

zinha N. Ortiga.
.Á 'aniversariante, que já

conta com grande circulo
de amiguinhos e seus díg-
nas genitôres, as felicita­

ções de "O Estado".
FAZEM ANOS HOJE:

ME�INA SANDRA-RE­
GINA

Transcorre, na data de

hoje, mais um aniversário

natalício, do inteligente
menino Fernando, encanto
do lar do sr. Domingos Fer­
nandes de Aquino, gerente
deste jornal" e de sua exma.

espôsa, d. Lourdes Cardo­
so de Aquino. ')
Na data de hoje, o ani­

versariante reunirá, na re­

sidência de seus genitôres,
seu vasto circulo de ami­

guinhos, que lhe irão levar
seu abraço amigo.
Ao aniversariante e seus

dignos genitores as felici­

tações de "O ESTADO".-

Sohn
- sta. Nair Macowiskv
- sta. Maria das Dores

sra,

Chega-nos à mão o Diá- ca (destitui<;ão qo
rio Oficial de 25 do cor- poder) e material.

rente e à pago 7' encontra- É importante q"e se

mos os Est�tutos, da As- aproveite essa oportunida�
sociação Lageana de As- de para também em âmbito

sistência aos Menores, re- municipal, realizarmos idên­

cem-funqa,da sob a inspira- tica campanha, para o que

ção"d'o Dr. Francisco José necessariamente, se conta­

Rodrigues de Oliveira que rá com o apôio dos poderes
presidiu a Assembléia Cons- públicos fetlerais.

titutiva.
.

rií'f'lP' ,_�
-

Mi.sa I ,4grade�im8Dto
OSWALDO RODRIGUES PEREIRA

'1va. Olga MOlll!uilhott Pereira agradece às Irmãs

do Hospital de Caridade, aos drs. "Henrique Prisco Pa-'
!'aiso e Ney Mund, ao!" enfermeiros, aos ,chefes de secções
da D R.C.T., bem CvIDO aos parentes e pessôas amigas
que acompanharan' durante a enfermidad'e e 'O sepulta­
lnento de seu inesqu('cível espôso, e ap�veita a oportu­
nidade para convidar a todos para assistirem a Missa de
70 dia que será ce'�e'Jrada na Igl�eja de Santo Antônio,
'10 próximo sábado. �'ia 9, às 7 horas.

Camara Municipal, De
,Braço -Do Norfe

Recebemos, e agradece- vo do corrente ano, a qual
mos: ficou assim constituida:

BraÇ(> do N�rte, -6_ de Fe- Presidente: Adolfo Boeing
vereiro de 1957 ; Vice· _Pí'esidente:' Daniel
CIRCULAR N° 1/57 Brünning' �ilru
Exmo. Sr. Diretor d' "O

E,sta,do"
"

_ i..tml.�ti! . )II. -Secretária,: .olga Horn

Florianópolis. .1 Arruda. � \

Ten_ho a honi;a de comu--, 2°
..

Secretário: Turíbio'
nicax''á V. Excia. que, em. Schmldt 1

sessão realizada a 5 de Fe-! Aproveito a oportunidade
. I . "

vereiro do corrente ano, foi para apresentar os protes-
eleita e empossada a Mesa tos de elevada considera-

que' dirigirá os trabalhos' ção.
'

.\f�,í
,desta Câmará Municipal, I Adolfo Boeing ;

durante .o período legislati-, Presidente

o Carnaval agora é cinza.
Deixou algtimas lições, que devem ser apro­

veitadas.
A primeira delas ,é Que ainda não devemos fa­

lar em turísmo. O que ·estamos fazendo: teimosos
nas tantatívas, é comprometer o futuro turístico
da Ilha!

O turista, por �ssência', tem .uma ótima cartel­
ra e um péssimo fígado.

.

A carteira dá-lhe o 'direito de exigir tudo 'quan­
to o fígado reclama para não se hipertrofiar!

E os que vieram ver 'O nosso Car-naval terão
saido daqui coin todos os estoques de Matrocolín
B-12 consumidos.

.

As nossas ::oc-iedades carnavalescas, dspoíj, de
um esrorço heróico de vários meses, arríscam tudo

- no' último dia: se chove, tudo perdido.
Foi o que acontsesu anteontem!
Por que não foi aproveitado o Iíndíssímô do­

mingo?
Esse o dia que deve ser o marcado para o des­

file e abertura. Até aí andaram certos OS- Grana­
deiros, que se aproveitaram dc .bom tempo.

E na �egund�-f�ira a' n�ssa Hellfa heIfou lin­
do, fantasiando a cídada turísta de Escuridão.

E o govêrno, qua s; gabava de ser o dono do
Carnaval, da luz do Carnaval, Passou a responsa­
bilidade da escuridão' para o Prefeito, qus nada
tem com Os seiwíçost

O req'uinte luminoso do govêrno' foi ao primor
de modificar a sede diztr ibuídora do motor de

emergência, para deixar a Prefeitura às'escuras!!!
E Os turistas? Sófreram até 'essas questiúncu­

las caseiras.,.
Será que voltai-J.o?

--,-,---_
..----

PARTIC!PACÃO
, >

�lI.SON E. SILVA
E

FERNANDA DE CAMPOS LOBO SlLVA
Partícipam aoe parantes e pessoas de suas relações

o nascimento de seu filho, Nilson Octávio, ' ocorrido na

�,Iaternidarle Carrne.a Dutra.
F'lortauópolís, 1. de março de �957

r '-""-'

The Texas COMpany (South America) Ltd. - Te­
xaco - Predsa, para trabalhar em seu escritÓrio, no

Estreito, Ponta do Leal. de empl'egado com instrução ao

p ivel do ciclo s�cun rlário completo, bôa redação e expe­
riência comercial, �om idade entre 23 a 29 anos.

Os interessados deverão endereçar carta para a

:'aixa postal, '62, irdicando idade, instrução, experiência,
pretensões; etc.

Progessol Declsl.vós Na Conatrooão
,

- De Realures
'

Realização rápida dos pro- 1.000 planos de rea'ctore3

jec_tos aIemã'es ':""" Três eeIl nucleal1es até agora cooheci­

trais - geradores até 1960 dos no mundo. Puseram de
BONN -' Segundo infor- parte Cerca de 800 desteJ

mações fidedignas, receoi- projectores por não correS­

das 'da capital da Repúblka pondevem e todas as exigên':
,Federal da Alemanha, Os prr.' cias. Na revisão meticulo'la

Jectos alemãçs no' domíni.o de todQs os projectos rejeita­
da 'energia atômica devem dos, verifi90u-se, porém que

ser realizados muito ma;S a�guns dos tipos propostos
rápidamente do que se esPe- poderiam trabalhar em exc':'

rava. A inve:tigaçãQ atômica lentis condições dOe rentabi­

alemã, que tanto co�tribuiú !idade, desde que se empre­

para os prÍJIl1eiros passos dL gassem as ligas de uran:o

cisivos da física nuclear, re desenvolvidas na Alemanha.

cuperou muito mais depre;:;- Uma grande empresa 'le'

sa do qú.� se julgava o terre- aparelhalgens eletróni'cas da

no perdido em relação ao� região do Ruhr 'e uma impo,r
outros paíse". �ante

.

,ã,"JL'ica de máquin'IS
em Mannheim 'empenham-se
a' fundo no estudo deste'
problema. Entretanto, fL.. -

lmas americanas já procura­
ram contªctos com esta "e­

quipe atómica" alemã, proj
pondo a utilização em Co­

mum das nOVas ideias.
NUimá éntrevista concedi­

da à imprensa, o Ministro de
Assuntos Atómicos da Ale­
mànha Ocidental, Balk.:!,
manifestou abertamente o

Nos diferentes planos aI'),
mães estalva prevista a im

portaÇfro'l:le reactores. Urr
novo tipo de reactor, desen
volvido à basle das experiên,
cias colhidas durante a S'�­

gunda Guerra MU!1dial e in

vestigações entretanto 'pr"
movidas, permitirá à indús·

tria alemã entrar brevemen.
te em actividade nêste S2-

tor.. Antes de 1945 utilizava1'J
,

-S-e na fabricação de deteL' seu optimismo. O ministro
.

minados projecteis ligas dt' realçou no seu relato que
urânio extremamente resis' até .1960 s� construiriam tre<;
tentes. Os peritos al'emãe· centrais geradoras à base da

çhegaram à conclusão qllt lenergIa nuclear, cada' qU::11
, jus,tament estas ligas sãc delas de uma potência de
capaZef, de resistir às temPe 100.000 kw. Cada l'ma dC-stas

raturas. 'ex,tremas que se atin-I centrais_ forneceria a enel'­

gem 1!_Os reactores nucleal1e3 gia elétrica correRpondente
Os investigadores e

técni'l
às neces�j,dades de uma ci- ,

cOs' aI �,m�es estudaram cui- dade de 300.000 habitantes,

dadosam�nte os cerca j0' ,Eduard BaueI'
'

IRMANDADE DO, SENHOR JESUS DOS, PASSOS
E

H03}'iTAL DE CARIDADE
RECEBIMENTO DE ANUIDADES

PARTICIPAÇÃO Previno' aos Il"m§os que do dia 2 de março a 5- de
::.bril do corrente ano, estarei com o'Irmão Tesoureiro na

Secl<etaria desta lI'mandade e no dia 7' na Sacristia da
Catedral das 9 às 12 horas para o reeebimento ,de anui-

THEODOCIO MIGUEL ATHERINO
E

LINEf'TE BUNN ATHERINO dades. \
Consistório IOde março de 1957

Amél ico Vespúcio Prates
Secretário

i;-êm a grata satisfação de participar o nascimento

de sua filha MARIA ALICE, ocorri,do no dia 2 do cor-

1 ente, na Casa de Saúde São Sebastião.

..
'

., :j
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fl() ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

o SENHOR J!i VIU a �aravi1hosa variedade dt

ternos de verão recebidos pela "A MODELAR"?,. (

, J I .

,

/

O SENHOR JA SABIA que as CQnfeL"Jes mais fa­
mosas, as roupas mais bem acabadas e de elegância 'qua­
si que inexcedível' são as das ,marcas "DUCAL",
"WOLLENS', "LA SALLE" e "CHESTER", cuja venda
é, estatistiéamente. ii maior do país?

Que mais de V% de Senadores e Deputados Fede­
r ais vestem-a roupa DUCAL?

Que essas marcas são, agora, exclusividade de "A
MODELAR"?

O SENHOR JÁ SABIA que na "À, MODELAR"
pode-sa, comprar uma bôa camisa esporte, por C:r$ .....

P9,OO - um terno de linho" por Cr$ 1.050,00 - uma boa

Ci> lça de linho por C ':$ 420,00 e um paletó de schantung
por c-s 280,00?

/

O sENHOR JA SABIA que durante êsses dois me­

se s (Fevereiro e Março) essas roupas podem ser com­

pradas à vista, com 20% e pelo Crediário de "A MODE­
LAR", que=é aliás G .nais antigo do Estado, com 10% de
«batimento ?

'

,

I'
'

,
,

O SENHOR JA SABIA que também em .aletós, cal-
ças e camisas esportes, em conjuntos Saragcssy, e tam­
têm em artigos' de praia, para homens e meninos, "A
MODELAR" possúe agora, no 1° andar de seu Estabele­
cimento, uma enorme variedade e por prêços que 'na
verdade desafiam qualquer concorrência?

em dia

"

_rI

.I
--------------------------- -----------------------

Eisenhower e Mlllel cODcordam sobre meios O�mundQ
.. para slluçãa· paeifi,el do caso do�Drielle Médi.o Prosseguem as=':negociaçõe� . entre
WASHINGTON, 28 -, O conversações se "realiza-' dernas em tal proporção e, O presidente Elsen�ower, Esfados UOldos e Polon,la

presidente Eisenhower e o ram "em atmosfera que re- equilíbrio suficiente -para I que conferenciará no mês 'wASHINGTON, março - nhower, logo após a queda ; ina proposta detalhada, po-
primeiro, min istro francês flete,?s laços de amizade desanimbar qualquer inten-I en_ü�a�te c�� :.0 p�i�l:iro As conversações economi- do regime estalinista na I rem' Varsóvia' tornou, hem
Guy Mollet concluiram hoje tr�cllclonaIs Jntre as duas .to tie"/agl'�ssã:o' �ontra o

iminlstro bntaI�lCO "Ha,�old c'ás_' ini_ciadas' há dras entre' Polonía, 'no 111timo O�4;OFIO:- claro -e desejo <de -expandír
.

suas conversações depois de nações"., ,,[ território de qualquer na- I McMillan nas Bermudas, a Polónia e os Estados
, ,Eis,enhower, em "ddsCÚi'�Õ' o seu comércio e receber de

chegarem a um acôrdo sô-
I

Disseram em seu comuní-
.

cão dentro da aliança do � declarou 1,0 seu ,"interesse Un-Idos parecem constituir, pronunciado a 23 de outu- prefe-encia créditos e em­

bre, poderem os problemas c�do conjunto qu� também: Átlânti�o �orte: . I pessoal" no bem.-êxito dos uma questão' diplomática bro, analisou a mudança préstimos 'em vez de ajuda
do Oriente Médio ser re- trataram do� seguintes pon- O, prímeíro mm�stro MO�-I t�'at�dos ten?ente� a_ mate- muito delicada.

'

I opereda no ambiente polí- economica direta.
'

solvidos "por meios pacífi- tos: "o notavel progresso" let, diz o comunicado OfI- i-ializar a integração da Moscou as está encaran-, tico da Polonia e frisou o A imprensa polonesa fri­
cos" e depois 'de se mani- p�ra a criação do Consõr- fiaI, man�festou' ao presi-j E�lr�pa num só �loco eco- do com grande desconf'ian- desejo dos' Esta-dos Unidos sou, por outro lado, que

, festarem em favor do "trân- CIO Nuclear Europeu e de dente EIsenhower qUe a nomico. Tanto EIsenhower 'ça e as autoridades ameri-I de trabalhar com êsse país alem dos produtos 'agrico­
sito livre" no Canal de um mercado 'comum euro- França tem grande interês-I como �óHet d�darararri que canas sabem "que devem no sentido de' se alcançar las suplementares america­
Suez. pe,u; a decisão dos seis se nas próximas negocia-I' o �ia em qu� esses t,:atado,s agir com cautela a fim de' uma "genuína sociedade de nos, o governo está interes-
Também reafirmaram seu chefes de governo da Eu- ções sõbre uma "zona eu- sejam realIzados constí- não \�va.ntar a cólera so-I comércio", tendo oferecido sado em adquirir maquina-

propósito de "fortalecer as ropa
:

de associar os ter- ropéia de mercado livre" I tuirá' uma fes,ta importante viética contra o governo" por outro lado ajuda econo- .ria para mineração de car­

relações" entre os Estados rítór-íos de ultramar ao mer- da' qual participe a Grã- .para as nações do mundo U- independente de Wladyslaw
" mica.

para aUjiliar�· auto- .vão e equipamento "para
Unido.s e a -Europa, e dís- cada comum europeu; e o Bretanha.

'

I vre", Gomulka.. suprímento da Polon.ia, agrfcuttura,
,

seram que as gestões que se "plano francês' para a Ar-
�

"Estamos decididos a

nãol
Em outro discurso, oito Entre os produtos agrí-

fazem em prol da unidade gélia". fazer nada que possa em- dias mais tarde, Eisenhower colas em que Varsóvia se

européia l'estão de pleno Relativamente' à criação IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS baraçar ou prejudicar o. go.-I revelou! que Washington' mostra interessada estão o

acôrdo" com os objetivos de de uma Europa unida,E.ise-" E . verno polones" afirmou, um I havia informado a Varsóvia trigo, milho, algodão, gor-
seus respectivos' governos. nhower e Mollet declara- HOSP.iTAL DE CARIDADE importante portavoz ame- (que não esperava que a duras e óleos.
Em comunicado conjunto ram qU(4 tal iniciativa "con- ,RECEBIMENTO DE ANUIDADES ricano. I Polonia - ou outro país Nos últimos 10 anos, o

o presidente' Eisenhower e ' tribuiria para fortalecer as Previno aos Irmãos que do dia 2 de março' a 5 de Todavia, apesar das res-
-

qualquer em identica situa- comércio polones com os

o primeiro ministro Mollet relações entre Estados Uni- abríl do corrente ano, estarei com o Irmão Tesoureiro na tr ições assim impostas á ção - aceitasse "qualquer países fora da órbita sovié­
expressaram que o Pacto dos e. Europa, e servirra Secretaria desta Irmandade e no dia 7 na -Sacrístla da estas n�gociações prelimi- forma particular .de socie- tica foi severamente redu­
do Atlântico Norte "é um para ativar uma associa- Catedral das 9 às 12 horas para fi recébimento de anui- nares, Washington acredita dade como condição para zido. Os metos comerCIaIS

elemento básico da defesa ção de'benefício mútuo en- dade:>. que.. elas ·êonduzirão a uma 'receber a nossa assistencia da nação võltaram-se nesta
do mundo livre" "e reafir- tre' as povos dos Estados 'Consistório 10 ele março de 1957 melhoria nas relações eco- econoinica".'

'

_
época ,para o Oriente em

maram a "importância", do Unidos e Europá". Amélico Vespticio Prates nomicas en'tre a I?olonia e Varsóvia respondeu qüe vez de se abastecerem no

apÓio ininterrupto à reuni- Manifestaram que a se- Secretál'io os Estados Unidos. O as- estava realmente interes- Ocidente, como era hábito.
ficação da Alemanha em guran�a do mundo livre, sunto a ser agora aborda- sada em incrementar às Agora, Os Estad'os Unidos
data próxima e por meio ,de "exige que se mantenham O Magazine Hoepcke vende pelo Crediário es- do versa sobre questões' pu� suas relações ecoaomicas es,tão procurando remover

,

f
A fel'ta-" mas sl"m roupa bem feita. Seus tecidos sofrem b t' l' 'd'eleicões livres.

I
no continente europeu 01'- ramente comerciais, porem, com WashingtO'n e a 7 de os o s acu, os ergm os ao

O� 'dois governantes ,de- ças militares ,dot�das de- um 'pré encolhImento total antes da confecção, o que, se as demarches alcança- fevereiro o Departamento longo 'da 'Cortina de Ferro
clararam:

' ,tarmas convenCIOnaIS e mo- ao, par de padronagens exclusivas, de seus 36 tama-'
rem exito poderão ser le- de Estado anunciou que para reabrir as relações co-,

"É' necessário promover I' ,

nhos diferentes' e puro estilo ingles, asseguram plena vadas �nclusive ao campo uma delegação polonesa fo- merClalS com os países aí
f 1·

-

Ab ,satisfação aos que a usam. - .

t d
' •

°d d 't d d 'tO da oca lzaçao comum so' re
,..•..;.••••_:._......._.,y..;,•••_•••_..._... economlco e maIS ar e po- ra conVI a a para entabo- SI ua os, a mI In' o-s'e que

a ameaç,a do imperialismo I _ A floresta significa.:. Magazine Hoepc!ke, únicos distribuidores na cÍ- derão tambem se estender la-1" 'conversações, que se es- as conver.sações prelimina-
comunista nal Europa e em

\ fonte industrial; solo fe1'-
'

dade.
'

: � '1ií.;.:;iiIlllJIII. às relações culturais entre pe�'ava incluissem "
a. con- res que se realizam no mo-

Oll'tras partes do mun�o". 'I til; terreno v�10ri�,a�do; pr�- ,

S"
as duas nações. .

sideração do interesse da mento podem fornecer uma
,

RelatIvamente ao OrIente teção de ,mananc.lals, defe- VE aiDE E ! ; As 'conversações prelimi- Polonia em, obter prjj�u-' boa pista para a remoção
Médio, G�lY Mollet e Eis_e- sa contra a �ros�o; 'garan- ,;;;ii\:: " n ,_, " ,mi,res que se estão reali- tos agrícolas americanos destes óbices.
nhower dI.sseram que estao tia de abasteCImento' do ma- ,.,:!,!>f;"

• , .

'

A'
" zando no momento são con- -como fornecimento suple-

convencidos de que os pró-' teria I lenhoso necessário I
Vende-se uma casa, slta a rua Dom .Jalme Camara sequencia de um cOJlvite mentar".

_

blemas dessa regi-ão "podem; ao conforto; à economia e à nO 19.
, .'

' ." endereçado ao governo Go-' A delegação polones� não
ser resolv'idos por meios pa.- , sobrevivência do Homem. Tratar com o sr, Ema Selva G\entll no "Banco II.!�o". mulka peio, Presidente Eise- submete,u a estudos ,nenhu-
cíficOil". I

' O mais antigo diário. de

en�eco�;�;i�c��ef::dehgO�� A'VENTURAS DO ZE;'MU'TR'ET'AO ,_ •. "_-:? ,'o

� sa;:_ceat::'n�
.. ,

""',� 'Ã!'!bJr."l' ATENÇÃO'vêfno foi a quarta' de' uma

I
.

série iniciada 'na terça- _ Vende-se uma boa casa,

feira. O s ministros do

EX-I
. C} '�"tr1 "fv�Os1!i/tfe'f:,g.� I sita ã rua Matos Arêas, n.

terior de França e Estados Ç\t .'
,

\ 511, no Es.tJ;eito, a tratar

Unidos também têm troca- .:? '\ com o sr. Ari'stides Borba,
do impressões' entre si: em Biguaçú. ,

Ficara estabelecido qUe as

conversaçÕes terminÇiriam
ontem, mas ,os doi!,! ,líderes
decidiram prorrogá-las de­
vido a terem as Nações
Unid;'.s começado a tratar
do problema do Oriente Mé-
dio.

'
,

Os s1's. Eisenhower e Guy
oUe, _ disse'ra'm suas "1 ..--......-_......-- ...-----...,..,--

I

Faça uma visita, hoje mesmo, ao 1° andar de "A

MODELAR" e será atendido com a éxpontânea cordialí­
«ade que é alí uma característica tradicional.

ACEITE UMA SUGESTÃO"

o ESTADO

Ven�e-se
CAMINHO�ETE BED­

FORD 1950
,

'

Vende-se, matar - pin­
tura - lataria em estado
-de nova.

'l]raiar a Rua ,Gonse
lVIa,$ra 33 ...
,,<;t!_"i'

.. , ,. I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DiáRIO DE S. CATARIN.\

, I

I

I �� ���""",..
.......

CLASSE ·TURISTA·
. � .

'
,

�'
. i ,para a EUROPA

= com grande desconto
.� . -

�
RESERVE DESDE· JÁ

. .ãfF
� O SEU LUGAR! ,

� .;í!!f!!!1!!JF

...e.... �

Paulo, :Fontes Campos o Apocalipse, de Blasca 1.-
I
kov no Crime' e Castigo dt- I

.;,•••••w•••v· �-.; -'._..._�_ _........

�:1�f���fij:i;f:�����: �[�:�:;�E�2;1�:. ]�:1::;f;:��;�:�:'Noyas perspeclivas para
panhta cinematográfica em o ator do primeiro D. Jekyll com a ersão de. O morr.o O' .'?....·nord_esl·e, br.aSlalel·ro.1896 aproveitou, trágica ou and Mr. Hyde, a novela ra- .dos ventos uivantes, "àda,
burl�camente, algumas' ,fa- mosa de Robert, Louis Sta- por Willian Wiler em 193J.
mesas criações liteTária's, venson, Uma das peças de! 'Como' também fez sucesso Mais Açud,eis' e Barragens ção conjunta dos açudes

, \
tais como Gulliver, Fausto, Wild� foi f_ilmada 'em 19�5. A 'bêsta humana de Jean Serão. Construídos· ni! aren públicos já construídos. no
Robinson Crusoe, Hamlat, eti! Ermund Gouldíng em Love ·Reinoir. . 'do Polígno das' Sêl.'as .;.,-, In- Nordeste.
Até, 1911, no entanto en- deu a sua versão de Ansl Ka- versão de ,500 bilhões de Cril

quanto cineastas e Jiteratos reninà, Com Greta Barbo, e O drama social de certas ,zeiros:
. ,PfQgrama para o Cnr'rente

não Se .antenderam, e êstes John Gilbert. NeE.;e mesmo regiões êste em uma sérts RIO (Agência Nacional) Ano
dttsprezavam a 'ciI_lematogra- ano' (1925) Hollywood apre- de' filmes realizados por - Os objetivo� vísadoe no.

.

Serão ínvertídos êste ano,
fia. ,Ti,!ante Jessel que em senta Ressureíçâo ,e Os 'am»- John Ford. Vinhas da Ira é planejamento- das �tiyidaded na regíão p,o,rdestina, cêrca]
1907 fe_z uma séria de fílmes ies de Carmen. ,Thérese .Ra- o mais ·ramoso. Ford dírí. do Departamento Nacional de' 500 bilhões de cruzaíros

baseados nos romances -te. quin, de xois. foi 'filmad:l giu também Tobac..oo RoaJ, ele Obras Contra as Sêcas no
I dastínados à construção d- !

Jules Verne(ag()ra nnvamen- sob a direção deJacques Fey do romaneo de,Eskine 'Coid ano de 1956, tiveram corno eSI novos açudes, irrigação

elte
.

em moda ,"OS maios d2 .
.

lt '11 A I
•. d' copo.a teaH.zação das obra

..
:5 'Outros setores ligados' aque

.
,. romance que agora vo a à we , e onga VIagem ue

cínerna) não houve nessa
. previstas no Regulamento t Ie Departarnantn Federa!.

'" es, tela Nana. .Brtgítte Helm fez volta, de uma peça deECl-· . ,

primeína fase razoa've 1 ami- provado pelo gnvêrno feder".l
.

No, Estado de Alagoas, por
o papel hoje desempenhada gene O'Neíll. Além de, outros,

zada entre Iíteratura e cíne- '1' b destinadas, a previnir e ate- exêmplo, terá início ã cons
� por Martíne Ca,rol rí mes Inspirados em 1'33.

"
.

n1,!_ar' os efei·tos das sêeas, na trução dos açudes de Palmei-
ma. Foi só, em 1911 qu e, pe-

. Iíterárías de Valor.' Re'centt)- .

Na Russia, -ern 1926, Pou-.. ,,' .

área' limitada pelo Polígno ra diOs Indios,
.

Partconha,la prjmaíra 'vez, o o círrama mente Elia Kazan deu nos
. ll A ;; es- "

-

, da·s Sêcas. Assím, tiveram Pai. Nunes, Olho D'Água 'das·

Ii d aios dovqUln rea iza ID",e,."
mereceu um lvro, e ens , , um magnífico filme extrai- .

t 1956 ,. h'-.

. ,. traído do romance de Gor-1

'I
prossegusmsn o em as casados. Na B� ia, r terao

em que roí eon:;lderadwum::t. It'!" rümada A! do de uma novela de Stein- construções de, grandes açu- prosseguimento os trabalhos
t kl. Na ala,e" . ".,ar e. I

_

- •

,
. d história de Pl bek (East of Edtn) Vldas des públicos, canais de ll'ri, de, construção dos. aÇudeB

Antes da RevoluçaO', a RU3- RfrSa,. segun o
. I Amargas, 'entre nós. E mUl- gação 'e obras co,mplement.:l- Cocorobó, Aracaí, Delfinc\,

, .
. "'andello. Este tamqem. e

sla fOl' buscar em alguns --1� !
f' tos outros filmes baseados res pàra a regularização d:> Morinhos, G.eraima e Pi

. juntou à vozeS dos pro lSS10 ,.

seus romanCes os arlgume 'l-I' ,

I
,em contos nov�las

.

pec Ji; regime dos cursos d'águ 1, nh,ões: No Ceará, serão con,·
, .

.

. nais de nova arte que pr�)- ., '. '

E t
.

d· 'a- dos senhores aCl'onl'stastos para seus fIlmes maIs, .
. .' teatrais romances têm sido proteção e aproveitamento ,truídos OS- açudes de Arara., nCon ram-se a lSpOSlÇ o '

.

,.

.
.. testaram ,contra o CInema ': .

-

Em nossa Sede s.ocial, à rua Tenente Silveira nrs. 24 eambiciosos. Tolsto;' (Guerr.a I
' ,

l"n R": feitos no mundo. Como P'or das terras 'cultiváveis, prin- Banab}lí, Ltão, .Q.uixabinha
e .Paz Sonata a Karénina),: falado. Como Chap;l, � 'quem, Os sinos dobr�m, E _ c�palmente nas. badas· d'ps Poços de Pedra e São Ma :1.8, os docum�ntos'a .que se refere o: arte 99 da Lei das

Dosto{avsk, (O ol'ganiS�a né Clair e: POUdO;qUm, f�l� perança (do romance;e grandes sistema. previstos teus, Na Pataiba, deverão s21 -Sociedades pOl� Ações. . I

mudo), Gogol' (Noites de Na rand�llo ':lU ,no cine�a .a.... naquele regulamento'; a'com concluídos os trabalhos dt: Flol'Íanópolis (SC), -20 de fevereiro de 1957.,

.\.j 1 d' tala do O' fracasso da arte crn,'c- Malrug), A adultera «�'o .1',>,- trução' d p cu r. s açud lapl"ov itam nto hidrelétr�€ü ,.. .. Leonel 'r. Pereira, Diretor-Presidente.tal) fo:am ey::). os a '"
.' .

.

.

e's e. di.;- mance' Lei dia.ble Ou cOtpg,de
e e, e_--o c', ,e· 'e .._.

� . _

Mas
-

essas obras-primas ua matogratlca. Com s. .

'

• pelo Teglme' de coopera�ão dos Açudes Curema e Mãe.
, ..' -

h cutido advepto aQ relaçõ�3, Raymçmd Radlguet), A SUl-
com particulàres, municípi::>s D'Agua. Em Pernanbuco',"�t-

·

literatura unIVersal san 0-
.

< '''. .

.';' l-fonia pastoral (versão melosa v

• j'e tidas apertas. conço obras entre, hteratura e c�nem!l �.: da nOlela de André Cide).
e Estados, a perfuraçã.o dos rá iniciada a constn�ção dos

histórdca.s do cinema. E elas . tornaram em geral Impura" poço,'> � a construção de 1'0- açudes de Serrinha, Poço de,

'mesmas seriam retomad8.s faz-se profilsrumente teaty'·o Os �nglêses trasportafam davias, de. preferência aqu_- Cruz e Sàco de Barra, além
I

. •

filmado. ,Marlene Dietrich � nobresa pará a tela di- las necessáda�, ao acesso &,'s,...cIo início das obns de abas':
mais tarde, por cineastas 1(:) _. 'Com

.

ou.tros países, em versões, pn ,lançada em ).ún fUme 'extn.l versas peças, de Shakespeu- principais obras eín co�str J tecimentQ d'água, de acôrdo
,

.

te' do do romanCe O An�o AZ'II1 :re e romanc'e de Di"ck�ns. 'De ção. _

..

com 'a lei 2.514. No Piaui, te'
Ig.eral, nada co,rtvmcen, 3'.,

H" h M Õ"rigi 13' h' Ch' t' Durante o ano de 1956 êsh rão prosseguÍllllento os tra-
A chamada·. idade �

d':; ouro de, emnc
. unn�t

1

b .. I H?me·ro -e' Algat a IS: l�
.

veram em and'ametnto 29 "a. .balhos d.e construção dos �, I
do -cinema mudo (1919-1927), por Josef Von ern 'e 6 i ha .centenas e centenas Oe v

d
.

bl" f d çu,d,es de .Ingazel·ra:·, Barr.e'.·-, .' ,

I"" ,çu es pu ICOS, per azen .) ,

a par de .cenários especial-' (1930),
.

. . . .

. escntores o� maiS diversoS
uma acumulação gl6bál j,_, ras, Cocal e Vereda Grand{_>.

mente para a tela, transfor- Em 23, Juhen Du"lVler r21 que cooperaram para o es- �.277.29·1.800 m3 e f;ram c'On No ·Rio Grande do Norte, se

ma em cinema obras '!iterá- liza pOR' �e Carott,e, da n)- p}endor u. pára. os' des'cam:, clúídos 12 açudes com ca.pa rã'o concluídos ,os açudes pú
rias de valor dentro de uma vela de J.ules - ,Renard. Em nhos do cinema. Tl:l.do. som'l cldade' global ,de l.865.775 blicQS General Dutra, Man

linguagem cinematográflc,,, -1934, Na Rússia, ainda s� 1'0- do, no\ entanto, �s realiza- 500 m3, ,subindO assim. fi. 4.1 dobim, japi II, Riatho di
mais fiél. Fritz �ang, na Ate,. drva' um filme mudo:Bola di"

I ções sat�sfatórills s�o rar�s. 833. 504:500 m3 a açumula- Cruz e CiticÍca.
manh(1, da forma ao 'expre,,- Sebo do conto de Maupassa t

I Tela e hteratur� amda nao
/ . I

sionismo', revelando o cicio 'Servidão. lIuma�a de So- se entenderam razoav-elmo�l

II!fodo o tecido usado nas fa,mosas roupas Iinpe-
dos Iibelungen. Ó ambiente rnel'set Maughan é levado n� te. O campo está é'berto pu-

·t d tela com Betté D,avis. e Le,,- r'a r'f'all·zaç·o-es m·al·s cOnSc1P'Yl ria'! Ex�r.'l é pre-encolhido, assegut:ando assim uma
Th T· C (S th A' ") Ltd· T·escandinavo é mos ra o .na _

roupa 'i,nÍpécavel, que não se defprma com o 'uso e' e, exas ol'1pany ou merlCa .. -'- e-

tel!l- em.A Cega de Cos'ta Ber- Ué HOward (r934). No. 'a ,101' tes, mais comp.,letas. Charles,· " . , , '
;

:liaéo --'...:. Pr�cisa,' para;. trabàlhar em seu eS'eritório, no
, veste. bt'fl em todós Os Itámanhos.· " - , . I '

ling e A carroça (antasma., seguinte, George Cukor l'e�

I Chaplin continua, send9 ain- Estas famosas roupas sãó distribuidas com ex-
Estreito"Ponta. do Leal. Ae empregado 'com instrução ao

AI'nda 'na Alemanha, é pro�' liz'a llm David. copperfield'l da o grande poeta ,do cine- - . niv:êl do CicIe sécunf!árío completo, bôa redação e expe-clusividade n�sta cidade pelo Magazie Hoepcke. .

duz1do Os quatro ,cavale,iros Peter Lorre faz 0 Ro"kolni- ma. . .

/

,

) ,
. }riência c0llJ.ei:�ial, .com idade entre 23 a 29 anos.

- I -..
, Os hiteressados' dev·erão ender.eçar carta para· a

mêEMôforMãrffiõíü�:Pi:ijÃ�ê Cre�ce.m� as pesquizas ;�:�:�;::;�I�I��' indicando ido'"

i�'t'Uç.o, expedêneia;
.

,

.

.' mineralógicas. 'no 8,ra
..

'

sil.J, . � ,�p A R T I C í P A ç Ã 0, '.'

c

I
Vva. EIDITE DA G, LUZ

E..
A

.. NSELMge' f.
VIANA..

RIO, (Agêncià Nacional) -sen'do."à.lvó de ,uma' grande I"
.

- O Depa:taín�nto N�ciol}�). pe�quisa geblógi?a. Esp,era a
I Participâ' aos parentes e,

i .CATARINAoP, VIANA
de produçao Mme'l'al, ,do Mr· DNPM poder apresentar em, pessoas

'
.ti,e sua relaçã,o 'o I

'P>articipam aos parent.�s e
. nistério da Agricultura, está 1957, uma' colaboração em I

contrato de casamento, de 'pessoas de suas relações o

executando completo reap '.. Igrande escala a todos Os pl'O I sel\ filho Celso com a sta.1 c011Jrato de ,casamento de

r�l�amento'. �o seu. �abora� grftmas em

de,�en�olvi�er�-l
MaUl'u Viana� "

"

I sua filha Maura com o sr.

�orlo de AnalIses. FISlCo-QItI-- ,to; no setor de zmco e mmc- .. Celso Luz. .

micas, se�iaºo ,em, B'elo Ho- i fios de ferro.·
,

' Fpolis.. 28 - 2 i_o 957
rizonte, obj etivandb -melh'1r '

at'endimento de tacto o pra':' .-----.�_--_._-,,--,--,.--.�----------

grama de. JQmento à prodh­
çã'Ü' mineral 'em Minas Ge­
rais. Do programa estábeh I
cido merecem lesf)ecia'l des

taque' dois pontos,; '. os estu�
dos relativos àci zinco e 3S

Motor iueal para lhatcos de recrei� é para. ou-trns barcos simil�..
.

.

pesquisas na região denomi-

res, além de expl�ndido para :filetor aujCiliar de bàl:COS á vela.
'

I ;e���: ,"Quadr.ilátero Ferrí··

Completamen.te equipado; incJusive pai�el de instrume:b,tos. Grande \ , Depósito de.Zinco
, Di.spômos 'para. edtrega imediata, n.os seguintes capacidades:· No município mineipo ,l-ve

� , •.. I. • Para:C.atu, . foi recentemente
1 de·sc'oberto um grande d!�

5,.5 HP - gâ�Ç?lina ,8Ü' HP, Diesel pósito de zin<w, cobre chum

11 Hp·.:....:..:..:. "I" .. ·8U BP" (direita é' �squerda) bp, As' pesquisas visando
'uma segura cal'!wterizaçao

lU1!"1, .35, BP l' 103 Hp·" " "
econÔmic'lC da j'aflida já :10

rfi1 50' HP l' 132 BP. " " "
. ram iniciadai:\. O mate'rial

M 8·'4 BP ---'-- �.' alí colhiào be�t( �e�dod·-enpvia-',do a0 La oratorlo. a
.

ro·

, ',
..

" _.:" g�UP�S�ERADo.�ES �,"P E N' T,A". ., .'" dução Mineral, desta capital;
Qualsrr,uer Í1,pol3 para entrega 'lmedmt

..a.·.·-.' Completos ->-'- C,om. ' .para.o's ·exames devidos. P<l,'-
. ,'1:,. I Ta obter rendimento .maÍLH'
motores DIESEL I "PEN'fA", partida elétrica � rad1àtor _'_. n�sses trabalhos, pretende c'

ftltr9� � taüque, �e oleo � demais pertences;t.. acoplados dire- Os técnicos do:Minis.tério da,

�,.�.me.rite" c.o.rp.,fl�.nge
\ elástica á Alt�rnador de voltag.em.� ,Agricultura transferir gra:1�i

""....t�"I - j • 'de' pa'rte à'os mesmos par.a o \
trifásicos' ,220 ' Vjólts- :,,-' cop:i' excit�clor: '-,-. 4 cabos, para Laboratório de Belo Hpr�-

'ligaçã&', é ;,quadro' !compi�to. d� c�ntrôle; tod6s: conjuni;s .estão zonte., 1.
;'

.

,as'sen.Úldos s6bre longar���s, p�ont()�,p�ra ent�ar' em, funeioila': ; ��d:il!!���iri����íf,!�a
�.EV�NbH6�RES,' AÚ�:O.'·l�I�,
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Consulte sua Agência de Viagens ou a'

.

!!�!���IR� . I
/

S. Paula: R•. Barão de Itapetiningg, 242. Tels.37·4425 e 36·9087 - Tg. "SWISSAIR"
Agentes Gerais: CRANSTON WOODHEAD & CO. LTd., em:

Curitiba, R: 15 de Novem�,o, 591 - Tel. 4622 - C; P. 615;- (g. "CRANW00D"
f6rto Alegre, Av. Mauá, 891 - Tets. 4766 e 5493 • C. P. 500. Tg. "CRANWOOD"
Rio Grande, R. M. Floriano, ·122 - Tels•. 420 e 847 - Tg. "CRANWOOD�

,',
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V E N·D E � SE
VENDE-SE UMA BôA CASA, TôDA DE ALVE­

NARIA, ESTADO DE NOVA" SITA NO ESTREI'TO, NA
RUA MATOS AR1l:AS, N°" 51L A TRATAR EM; BIGUA­
çú COM 0, SR. ARISTIDES BORBA.

-----
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, I
E' indicado nos casos de fraque;:a,

palidez, magreza e fastio, porque em
sua fórmula entram substâncias ·tais

,

com'o Vanadato de sódio, Licitina, GH­
cerofosfatos, pepsina, noz de cola, etc.,
de açã'l pronta e eficaz nos casos de
fraquezá e neurastenias. Vanadiol é·
inclicado para homens.. mulheres, .crian­
ças, sendo su.a fórmula conhecida pelos­
grandes méclicos e estâ licenctàdo I pela
Saude Publica.

'
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MODELO MASTER 7,9 pés

FLORIANÓPOLIS, Quinta- Feira, 7 de Março de 1957 5
---------:'---------�--------------- ----- ----,--�----------_._--- --------.::._-_---_

lVIODi<_,LO MASTER 9,7 pés

�-----:___

MOD1<�LO DE LUXO 9,5 pés

1} O REfRIGERADOR é, FRIGIDAIRE

81et_"olaa4ia
"

EDIFI(IO�1PASE

�.a,A PRESTAÇÕES SUI\.VES PARA

QUALQUER ORÇAMENTO A PARTIR DE
\

,
MODELO STANDARD 7,4 pés ..

',;.� ..

�------------- ,

*4MODEtOS
* 4 'p R E c O S

,

, '

* 3 GARANTIDAS'E UMA SÓ
QUALIDADE

J

.'

PERGUNTE A' QUEM TEMUMA

�o��E�E�(���o�daDTt��ºo�o��a�§' "Na Minha Opiníão"
pr - Em sua edição de on ,publi�ou telegramas trans- CIOsas, os quais informa- Por Hugo M.A:RTIN 11 ter excedido a agrícola pe- ra para aquela Hha mão foi, dolares ' supeí-iores ao nível'

vam da prisão' de generais
.

Não ?bstante a produ�ão lIa, primei�a vez, no an.o pas- em absoluto) descuidado.
_

de 1956.
argentinos por autoridades industrial de Porto RICO sado, o piano de agricultu- Na verdade, a produção Neste sentido, o .Tesou-
daquele país. A referida --, ---,-----,-- ------ ,àgrícola de Porto Rico au- reiro de Porto Rico, sr,

edição, segundo informa- P A R , I ( I P A ( Ã O' I mentou de, 6% no ano de, Rafael Picó, observou di-,
ções traaídas pela tripula- '. 1956 sõbre o anterior, atín- zendo que "isto demõnstra
ção do avião da Varig, que Manoel Ferreira de Melo e sra. participam aos seus '

g indo um valor de 99.000.00 que a monocultura já é
viajou de Buenos Aires, foi !:arentes e pessoas ,](.>' suas relações, o nascimento dia de dólares para tôlia's as cousa do passado."
apreendida no aeroporto 21, na Maternidade Arnaldo Moraes, no Rio de Janeiro, produções, exceto a cana A solução do problema da
daquela cidade pelas auto- de �uma robusta menina, que na Pia Batismal recebeu o de açucaro monocultura é' resultado
ridades policieis, Todos-os nome de CARMEN LtHZA. .

I direto do plano de indus-
jornais -que s.e· destinavam" ,FloriãnÓp-ô�is, Sábado, ,2 de Março de 1957

'

O .maior aumento CSe re- tr ial ização adotado com u

, tanto à leitura de bordo co-' ,gistrÇlu na produção. de- ,c�- fito 'de atrair industriais
mo exemplares de propríe- IRMANDADE DO SENHOR' JESUS DOS PASSOS�' 'fé que foi de 51% supe- 'oferecendo incentivos tanto
dade 'da tripulaçã,o foram

'

E rior; 'isto se explica, em para o capital local quanto
arrecadados pelos polící- HOSPiTAL DE CARIDADE ! parte, pelo f'ato de 1956 ter para o estrangeiro.
ais argentinos. A respeito sido o ano mais alto do cí- Um dos principais atra-
da afirmativa, de que auto RECEBIMENTO DE ÀNUIDADES , elo de dois anos deste pro- tivos que, 'Porto Rico ofe-
ridades portenhas peronis-

,
'

Hl<!r"', ��� duto. rec., à, inversão de capital
tas estariam articulando na

.

Previno aos Irmãos que do dia 2 de março a 5 de I é a disposição que' exime
fronteira do Brasil com a abri l do corrente ano, estarei com o Irmão Tesoureiro na I A baixa na produção de de impostos as novas in­
Argentina um movimento -Secretaria desta Irmandade, e no dia 7, na Sacristia da cana de açúcar e fumo, que dustrías durante um perio­
tendencioso, o chefe dee Po Catedral das 9 às 12 horas para o recebimento de anui- antes teria tido efeitos de: do de 10 anos;
lícia do Estado afirmou não dades, sastrosos para' a ilria, no
ser verdadeira, pois nada Consistório 10 de março de 1957 ano de 1956 nem siquer afe-
de anormal está ocorrendo Amét ico Vespúcio Prates "tou as rendas, da agricultu-
na fronteira'. Asp. Secretário ra que' foram de 2.200.000

CIENTIFICAMENtE FABRICADA NAS MAIS DESCONTROLOU-SE E EXPLODIU
1v19�EB�_j_lti��çº��_O_Q�MUNQ_g

_ 'ir����j��?��le-�Ya:l, I �!�v:l:':n:��!z�t?::. n::
A TOR'RIC' EIFELL VAI SER AUMENTADA que foi disparado ontem da trtanto, uma misteriosa ex-

IL. base aérea de Pasrfk na plosão aérea foi assinalada

D'\E QUASE 5 METRO'S
Florida, descontrolou-se; e naquela regrao, E sabe-se:

llJ parece ter explodido perto que etodos os projétis ul

PARIS (U P) - A substituída por um mastro, de Smikorna, uns sessenta �ra. �ec.ret� �ossuem. dâs-

torre Eiffel vai mudar de igualmente utilizável dentro
Kms. ,ao nQrt� daquela ba- pOSItIVOS para explodir no

de cin co' ou seis anos pela . see. As, a.utorIdade� re�u-;$lr em. caso de qualquer des-
televisão co'orli<lla. ,Emiti- sam dai' qualquer Informa- I

controle.
, \'

r : -SAUDÁVEL •• �
'1\ ..

" --

�"_�f...\_-.�":":"·':;'%:.;...

•

ECO'N,ÔMICA�

"cabeça", e aumentar simul
tâneamezte de 4.792m. (317,
930 m. ao invés de 313, 138

rn.) . Os respectivos traba­

lhos, que custarão' uns 80
milhões- de francos, serão

empreendidos em dois .mê­
ses. ,

Éssa transformação do
último pavimento (interdi­
to ao público) da famosa
-tor re foi decldida em con­

sequência do incêndio que

devastou, durante a. noite
de 2 para 3 de janeiro de

1956, as instalações da pla-
"taforma de que partem as

emissões de televisão.
A antiga antena será

rão as imagens seis peque­
nas plataformas qUe serão
construídas acima e na al
tura dos quatro arcos cen-.

. RIO: ,\V A) - "O Hos-
trais. pital do Pronto Socorro es
Primeira consequência tá 'aparelhado para qual-

dessa crise de crescimento' quere eventualidade, no

a bandeira francesa, que carnaval" - declarou à re

flutua no cU�e da torre, se, portagem o sr: Nilo de Cas­
rá suprimida. Estabelece- tro, diretor daquele estabe­
rarn os técnicos, realmente, Nada menos de duzentos

que o novo mastro poderá leitos foram ' 'reservados"

suportar apenas uma ban- para os foliões .desavisa­
deira de 2' metros e 50 cen- dos. AÍém disso, foi insta­

tímetros, muito pequena pa- lado ee está funcionando
ra ser vista pelos parisien- plenamente um sistema de
ses. comunicações ,peloe rádio;

200 leitos para os foliões� doentes

Atualmente, as 450 fá­
bricas que existem na ilha,
em sua maioria de firmas

,ELÉTRO-TÉCNICA IN,riúSTRIA E' COMÉRCIO SIA

A V I S O

norte-americanas, propor­
cionam ao povo portoríque­
nho rendas de 175.000.000
dólares 'por ano. Além dis­
so, estão sendo postos em

prática planos de expan­
são tanto industrial quan-
to agrícola. c,.

Segundo um dêstes pla­
nos, haverá uma fábr ica em

cada uma das 77 cidades
de Porto Rico. - (USISS).

I

Encontram-se à dispnsição dos senhores acionistas,
em nossa Sede social, à rua Tenente Silveira nrs, 24 e

::'8, os d�cumentoil a qu-e se refere o artO 99 da, Lei das

Sociedades por Ações. v

Florianópolis (SC), 20 de fevereiro de 1957.

Leonel '1'. Pereira, Dire.tor-Presidente.

Juvenal N. Pereira, Diretor-Gerente.
Júlia Cascaes Pereira, Diretor-Secretário. - Proteger a floresta é

defender um patrimônio
nacional, é assegurar o ,bem
estar de nossos filhos e a

prosperidade da Pátria.

EDITAL
ligando as ambulâncias ao IMPOSTO PREDIAL, TERRITORIAL, TAXA DE LlM­

posto centra}, no Hospital PEZA PÚBLICA E I CONTRIBUIÇÕES ASSIST1!:NCIA

Souza Aguiar, e' ao posto SOCIAL E PLANIFICAÇÃO MUNICIPAL
de emergência, sediado no,

'

Exercício de 1.957
.

Assirio. Dêsse modo" em De ordem do sz. Diretor .do Departamento da Fa­

alguns minutos, poderão zenda , torno público que, durante o corrente mês, se

ser atendidas as chamadas, procederá neste Departamento, a cobrança dos ímpos- Um Mercury, ano 1947,
feitas pelo telefone' e re-,,;;('s e taxas acima mencionados, independente de aviso, com 2 portas, rádio, pneú
transmitidas pelo rádio pa- referente ao corrente exercício. faixai branca" completamen­
ra a .ambuiâneia ql:le Se en-

' F'indo 'o prazo acima, os impostos é taxas serão co-' te novo. Exclusivamente a

centrar mais próxima áo :Jrados' acrescidos da multa de 20%. 'dinheiro.

local de onde partiu o pe- Departamento :la Fazenda, em 1° davmarço de 1957. Tratar com o sr. Marti-
dido de socorro. W. D'Alascio nellí, das 12 às 14 e das 18

.' ''''''(�" Of'.c ial Administrativo às 19 horas' diariamente, it
� -

VENDE-SE
, \

'

'lAV,ANDO COM SABÃO

\7irgem Especialidade
,da (-ia.WETIELINDU$lRIAL -. JQinville- (marca registrada)

economiza-se tempo' e dinheiro

,
,
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"O ESTADO" O MAis ANTIGO DIARIO DE s. C�1'Aitt:NAFLORIANÓPOLIS, Quinta· Feira, 7 de Março (te 1957

* * * a segurança necessaria.
Lázaro BARTOLOMEU mo, efetuando jogadas pa- todos os desportlstas 10-' do o arqueiro Tatú. Mesmo ta façanha coube ao gran- Outro feito famoso :(oi o Foi, "então

, que o seu no-
.

.F'oí com muito custo que l'.'l, os seus companheiros de i cais, 'que "não mediram sa- assim o Avaí não se deix�u de atleta catarínense,
.

o do zagueiro italiano Monza me passou a ser Palestra
veio uma equipe de grano ataque, Mesmo assim houve ,! cr if icios para colaborar impressionar pelo empate, . iamoso Teixeirinha, que que jogou quatro Carnpeo- de São Paulo, sem que em

de categoria do futebol gente que não gostou, com o senhor Baldícero Fi- contínuou a lutar disposto num lanCe de classe e de natos consecutivos para o nada o prejudicasse, já que
nacional a nossos grama-dos achando que· êle devia dri- lombo; esta era a atração a conseguir- o desempate da cécn ica ludibriou o arquei- Lazio, sem deixar' de dispu- tudo continuava como dan-
disputar algumas partidas. blar os onze adversários' e da despedida do Bangú disputa, o que' infelizmente 1'0 Nandinho, conseguindo tal' uma única partida. 'tes.
Os boatos surgiam cons- fazer uns dez tentos para A. C. enfrentando o .Avaí 'não aconteceu. Termina o empatar esta sensacional * * ;c. Mas, nem assim Toram-
tantemente em tôrno da valer o cartaz que goza no desta Capital. 'primeiro tempo com o em- peleja. Terminando, assim, Nos anos de 1921 a 1924 satisfeitos os desejos da-
"inda de seleções e de clu- futebol. Quem viu e obser- A expectativa era enor- pate de 1 a.1. com o empate de três ten- o Sporta, de Praga, ficou queles que desejavam ver

bes cariocas e paulistas, vou as jogadas dêste meia me já que o nosso grande (Inicia-se a fase final, CDS a três. invicto em 200 jogos. Uma o prestigioso Clube perder
e n f i m, nunca. sabíamos i rmador, compreendeu que Teixeirinha foi convidado sendo que aos dez minutos Foi um escore limpo e façanha extraordinária. o seu verdadeiro nome. SUl'.
quem estava falando a ver- !le não se empregou a fun- para reforçar o Avaí, e começa o Bangú a fazer as compensador para a equipe * * ;c. giu então, a possibilidade
dade a ta'! respeito, Quan- do € Que era suficiente fa- com isto aumentou o ínte- 'substltuições, sai Zizinho e do' Bangú, e que para o Brandão,' que pertenceu da troca do nome, fato que
do tudo parecia solucionado zer o que faz para ganhar rêsse do público esportivo entra "Grillo". Melhora um Avaí constituiu uma legíti- .10 Coríntians, é o recordis- se deu logo a seguir.
com a vinda do Santos,' éssa partida frente à nossa em ver dois astros do Ioot- pouco·o Bangú que, por in- ma vitória, pois não resta ta de titulos de campeão Passava o Palestra de
surge, repentinamente, uma seleção, porque já no, prí- bal.l brasileiro, "Zisinhc e termédio de Calazans de- li menor dúvida de que a brasileiro como integran- São Paulo a se chamar
nova equipe: o Bangú que meiro tempo estava decre-: Teixeirinha, num duelo sen-, sempata a partida ; com equipe local lutou pasa te do selecionado paulista; S. E-. Palmeiras. Essa 'nova
teve a primasia de satisfa- tarja a nossa derrota, quan- sacional. Além' disso �stava �sso o Bangú 2 e Avaí 1. A vencer e merecia a vitó- Foi campeão quatro vezes. denominação, a principio
zer o grande interêsse do elo perdíamos por três a marcada uma preliminar coisa vai pior para O· nos- ria. Nêste jogo apresenta- Em segundo lugar está não estava sendo bem rece-

nosso público esportivo. idC. entre a Radio Diário da 80 lado; novamente o Ban- ram-se todos bem esforça- Amilcar, com três títulos. bidà pelos milhares de
O herói desta tempera- 'Veio a fase complemen- Manhã e "a Prefeitura Mu- gú, por intermédio de Ubal- dos, destacando-se Teixei- * * * adeptos esmeraldinos. Mas,

da fui o senhor Dirceu Co- tal', entra 'Grillo" no Iu aicipal, a qual constituiu do consegue aumentar para tinha, Nilson, Valério, Ení- Na disputa do Campeo- com o .decorrer do tempo,
mes, que c�m arrôjo e ex- gar de Zizinho, cousa que uma interessante disputa as suas cores o terceiro zio e Sombra. nato Catarinense . de Remo foi se firmando e acabou
pêrrência contratou o Ban- desagradou o nosso públi- futebolistica. Depois desta tento do Bangú, aprovei. Foi um 'domingo cheio de de 1951, o Martinelli sa- se consagrando definitiva,
gú A. C. para efetuar três. ':;0. Mesmo assim o espetá. prel iminaj- vimos a apresen- tando uma falha de Wal- atrações para o nosso pú- grau-se campeão com 25 mente. Hoje, 'Palmeiras é
jogos em nosso Estado, A culo agradava porque o tação da musica e dansa dir. blico esportivo, que há tem- pontos, contra 23 do Aldo um simbolo que jamais os

empreitada parecia id!ifícil Bangú : possui renomados folclórica de Santa Cata- O Avai numa tarde de !)O não assistia coisa igual. Luz, 10 -do Ipiranga, 8 do palmeirenses deixarão de
.para o Senhor Dirceu Go- _Tacks em grande forma e riria. Foi um lindo espetá- gala, apresentava-se para .)os que pagaram Cr$ 100,00 Atlântico, 5 do América e prestigiar.
mes, mas, uma cousa esta- j.:::garido bem nessa noite. culo

"

à parte, apreciado vencer Q seu adversârío. Cr$ 40,09 e Cr$ 20,00, 5 do Riachuelo. * * *

v\. reservada sem que êle Com ti. saída de Zizínho caí pelos nossos visitantes que Mais tarde entra Sombra garanto não há um só que
* * *. .

o esperasse; foi a colabora- 1 Bangú e cresce a Sele.' aplaudiram intensivamente. na equipe do Avaí, refor- diga "estou arrependido". Como consequencia da
ção de todos os clubes da ,:ílo, que lutou de igual pa-

I
Esta iniciativa foi tomada çando ainda mais a repre- Estão de parabéns o se- guerra, o .Palestra teve os

Capital,' e também da ím- r�, .igual até o término da pelo senhor Baldicero Fi- sentação local. Repentina- nhor Dirceu Gomes e Se- seus momentos maus, sur­

pr�nsa escrita e falada uartida.: neste períodô' o lIomeno, mostrando-s'e assim, mente Nilson numa virada nhor Baldicero Filomêno, o girido. os maiores impeci­
que não mediu -esfõrços dangú fez um goal e o capaz de proporcionar bons espetacular, assinala o se- primeiro p<tr ter. trazido a lhos .para o seu progresso.
para incentivar a todos os "ho�esin.� fez a nossa, Sei.e-l espetácul?s _pa:ra o ;futuro! gllndo tento para o seu .equipe do. "13angü '. a nossa \.

amantes do "Association", :ao. venceu o Bangu por 4· na PreS"ldenclà do Aval Clube, Avaí 2 .x Bangú 3. terra e o segundo por nos
--------------------------�-

.�JteLizmente . valeram os es- tentos a 'um, vitória' j'usta e .F. C.
.

Melhora consideràvelmente ter brindado com um bo-
forças empregados pOi' to- lüdiscutível. Terminou as- FinalIllente vem a princi. o nosso Iconjunto, lutandQ nUa .espetáculo esportivo;
du!', pois, não déu prejuízo, -[m o \primeiro Gompromis- paI atraçfro. da tarde do a todo custo pah conseguir dando ao n·oss·o pÚblico
pela contrário obteve-Se um ;(; do Bangú A. C. em gra-

. domingo de 24 de fevereiro .o empate que era mais uma tarde de domingo
bom lucro, cousa que àni- n�doc; catarÍl1enses: 'pp. o encontro entre as re- ju�tó nesta brilhante tarde cheia de atrações e que
mou o no;;so empresário a. A segunda partida foi' presentações do Bangú A. C. �spol'tiva.. Veio a maior despertou o mais vivo in­
t;:[\7.€r nossos gramados as realizada em Blumenau, e do Avaí F. C. desta Ca- jogada dos 90 minutos, es- terêsse de todos.
maiores equipes 'de' futebol ::ontra o O.Jímpico; desta pita!. Os nervos dos \a:ssis­
Ll'usileiro. \'ez a coisa foi.mais feia, tentes tremiam, pois, su-

Marcada para uma .te1'- venceu o Bangú por 5 a O. punha-se que o Avaí seria
ça-feira a noite, a .estréia ') Olímpico deviá lutar çom goleado nesta tarde. Mas, a

do Clube de Moça Bonita mais entusiasmo para li- cou�'3a foi completamente di-'
da Capital Federal, frente \Irar-se dessa inesperada ferente, e no decorrer do
a seleção <;lesta cidad,e com goleada; vamos para outra jogo quem tremia eram os

jogadores do ,Avaí, Figuei· qUe �sta 'não pres,tou. integrantes do Bangú A. C.,
rense, Pa'Jla Ramos e Bo· Surge a surpresa da des- porque o Avaí' reforçado
c:�iuva. A maior atração pedida da grande equipe com o Teixeirinha, Valério,
de<:3H .noite era a apresen- carioca, o Avaí

.

parado e Sombra e Adão, apresentou­
Llt;ão de Zizinho; um dos desconsolado, que por in- se 'Como um. "leão". Minu­
h.m'os do futebol mundiltl, terrnédio do seu ·dinâmico e tos depois o .Avaí faz jús o

r,01' �sto, não constituiu novo. presidente· Sr. 'Bal- seu poderio marcando o

sLlJ'prêsa à grande massa diceto Filomeno, junto ao primeiro goal da tarde por
hUl,nana que compareceu ao Senhor Dirceu Gomes con- intermédio ,de Rodrigu�s,
E:,ládio da F.C.F. para ver tratm. o jôgo para o seu As duas equipes ,lutavam
ê�ite mestre do futebol na- clube. Entra em ação a Di- de igual para igual impre's­
c ion!'!l, o homem chave das retoria do Avaí, contando sionando a todos que lá es­

seleções brasileiras. r;om o apoio dos Clubes da tavam presentes. Empata o

No desenrolar ,da dis- .Federação, da Imprensa Bangú numa jogada ma­

puta, Zizinho :.pareceu cal- Escrita e 'Falada, enfim, de gistral de Nívio, encobrin-

No primeiro confronto
que realizaram Brasil e

Perú, em 27 de dezembro de
1936J em Buenos Aires, fo­
ram vencedores O'S brasi­
IE:>iros pelo escore de 3x2.

..

.

IA58UETEIDL .VILA
) Lembrandn ...

Continua celebre o feito natural em todos os setores
de um zagueiro inglês 'de do clube, Pertencendo à
nome Shan que; em 215 colonia italiana radicada
prel ios disputados pelo seu no Brasil, seus dirigentes
clube, o West Brunvich, passaram par épocas difi­
tomou parte em 214, ou se- ceis, mas jamais se esmo­

ja deixou. de comparecer a receram, procurando dar ao

L1m único jogo. clube toda a assistencia e

se um ponto sôbre seu opo­
nente. Com a colocação de

ontem, deteve para sí o ti-

tuio. Feito por demais ex­

.pl'E·ssivo, e que enaltece não
semente ao iatista como ao

próprio esporte brasileiro,
porquanto se sabe da cate­

goria e projeção .internacio­
nal dos disputantes do 'cam­

peonato qu� chegou_ao seu

fin:o L

RIO, 6 (V. A.) - Com' norte-americano C h a r I e s vantou sensacionalmente o

um segundo lugar conse-! Lyon ficado em sexto lugar, I título máximo do Campeo­
guido 6a feira, e tendo o

I
o brasileiro Jorge Geyer Ie- nato Súl-Americano Aberto

�------------------�----------�--------------------------._------------

Observando lázaro Bartolomeu

Firma importad:.lra de ferragens e ferramentas em.

Sà,o Paulo, procura representante,' à base de comissão,
r·ara organizar suas vendas em FLORIANO'POLIS. Exi­
ge-se conhaciment03 do ramo e bons contactos com a fre­
f;uesia.· Respostas IJara Caixa Postal, 7.384, indicando
f.ontes de referências, s.e possível em São Palu,lo.
REPRESENTAÇÃO DE RA'DIOS, TELEVISÃO ETc'.

Firma importa�te, fabricante e importadora exclu­
t.iva de marca norteamel'icana afamadíssima,' prOiCura
�EPRESENTANTE comprovadamente relacionado com

tfldas as casas re,'endedoras do ramo no Estado. Será'
dada preferência a firma que' disponha de viajantes' pró­
\: rios. Cartas contendo informações amplas, relação das
representações arnais. e referências no Rio à Caixa
Postal n. 1375 - Rio de Janeiro

R .E P R E S E N T A N T E.

.N. SILVEIRA

Archie Moore abandonará o bOI
SAN DIEGO, 5 (U. P.)

-- O campeão mundial de

pêso meio-pli!sado, Archie
Moól'e, dedarou, hoje, que
sua luta de 7' de junho .pró­
ximo, .

em defesa do t�tulo,
.3erá seu último encontro
'ganhe ou perca".
"Não me importa o re­

sulta·do, pois vou retirar­

me", manifestou Moore,
·que t�m 43 anos de idade.

Moore se referia a seu

"match", do Estádio Olím­
pico, contra o vencedor da
peleja de 5 de ab,il, entre
Churck Epieser � Tony
Anthons.
Arehie Moore intentou,

no ano pa,tsado, conquistar
o título de pêso pesado, po­
rém foi vencido por nocau­

te, pelo jovem Floyd Pat�
terson.

P A R , f( I P A. ( Ã O
t·

Correspondente
Vva. EDITE DA C. LUZ ANSELMO P. VIANA

- \

Fil'ml;), estabelecida nesta Cápital necessita de um

Lorrespondente cO!llercial com redação 'própria e razoá­
vel desenvolvimçUlo datilográfico. Dá-se preferência à
dementas jovens i7:'1tl'iculadôs na Escola. do Comércio
c' Fac'llldade de C:ências Economicas de Fpolis. Cartas
para a redação dêste Jornal sob o título CORRESP.O}j­
DENTE, fornecendCi 2.mplas infoémações, pretensões, en­

dereço, etc. , .

Participa aos parentes e

pessoas de sua relação o

contrato de 'casamento de
seu. filho Celso com a sta.

.e

CAT--ARINA P. VIANA

Dupla·Campanha .

Vai o Figueirense, aos vêr o progresso do nosso.' O Sr. Gov·ernador do Es-
poucos, construindo sua i desportistas, que desejam tado prometeu que, no cor

praça. d.e esportes, .lá no I fi pl'ogresso do nosso fute rente ano, o Estádio da
sub-chstnto do EstreIto. A' bo!. I FCF sofreria grandes trans·
imprensa falada e escrita \ Não há, ,como pode pare. fOI'maçõ�s, ,com as quais
não tem regateado. o seu

\
cer, interesses em choques. ficaria capacitado a apre.

apôio a tão importante em- A finalidade é uma só: do sentàr melhores e maiores
preendimento. tal' a Capital de Estádios acomodações.·
Esquecem, até,. que temos que possam, de fato, rece- Entretanto, até àgora ne.

um Estádio em péssima�! bel' essa denominação; Es. nhum gesto de S. Excia.
condições e que necessita, I tádios qu� possam abrigar, dando sinal de bôa memó.
também, de uma camparlha com: um mínimo de confôr. ria, Enquanto a reforma
para a sua completa remo-li to possível âqueles que não vem, o Figueirense,
delação. . gostam de futebol e que sem promessa de quem quer
Merece o FigueiT�nse tO-I' trabal�1am por êle. que seja vai adiantando as

dos os esforços dos' despor- Assnh sendo, devemos, óbras do' seu Estádio e nós,.
tistas de nOS'S,l terra, para [.iuntamente -com a campa- que vimos batalhando em

que consiga, dentro do mais nha pela construção do {avôr ·do estadinho da FCF,
breve espaço de tempo, o campo do Figueirense, lu- continuare:nos a esperar
seu Estádio. Porém, o cam- tal' pela reforma do da pelas providências governa­
po da Bocaiuva também de- FCF, que está a reclamar, mentais.
ve merecer a atenção e o com urgência, essa medi­

dêsses

Maura Viana.

Participam aos parentes e

pessoas de suas relaçõell o

contrato d,e ,casaI)1ento, de
sua filha Maura com' o sr.

I
Celso Luz.
,28 -- 2 -- 957

-------_. ,---_._.----_.- '.

Fpolis� Uma das tendencias mais dificieis de acompa­
qhar, para o ciljatÜio apressado de hoje é a marcha'
d... moda ma,sculina. __

Porque não deixe este ,cuidad<. aos expecialistas
das famosas rQupas Imperial Extra? Siga seu corte
e padrões .e estará- bem vestido e .na moda.

Magazine Hoepcke vendem estas roupas com

exclusividade,
Gun�a no Botafu�o
BELO HORIZONTE, 6 nal, encontra-se em magní.

fica forma, presentemente.
(V. A.) -- O centro avante O America, pela trans­

Gunga, ,do America e da ferencia do craque, recebe�
sereçuo .mineira, pratica- :!'ú gratuitamente os "pa's­
mente já pertence ao ·Bota- ses" de Geraldo e Dodô,
fogo, -dó Rio. O êraque, cu- elementos que se encontram
jas atuaç.ões no ultima. cer- vinculados ao "Glorioso"
tame brasileiro, credencia- �as que há meses fOl'�m
rum como um dos melhores cedidos ao alvi-verde, por
valores do fútebol nacio.. pmprestimo.

---------------..---.1� '- .........___

Venede-s

.
.

Fav·ol' el'lt±'ega!" -na 'l"ed:!çã:o des:te jO'l'lml.

Por motivo .de \,;agem, e prêço de ocaSlao, ú;a má­
quin!l ,de costura, de pé, Alemã, marca "Angela".

Vêr e tratar à Avenida Rio Branco, 67:
The Texas COl!lpany (South America) Ltd. Te-

xaco - Predsa, para trabalhar em seu escritório, no

Estreito, Ponta. do Leal. de empregado com instrução ao
r1Ível do ciclo secunrlário completo, bôa redação e expe-'
rlência comercial, com idade entre 23 a ,29- anos.

Os interessados ·deverão endereçar carta para a
(�aixa postal, 62, in:Hc�do idade, inru;rqçftP, ex:periência"

pl'etêrí'Sões, eté. .
�

, PER,DEU-SE
GratIfica-se a quem encontrou uma Cari'31ra Nacio­
nal de Habilitação, pertencente ao Sr. Walmor da
Silva Medeiros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE PITIGRILLI, cias da França, Itália e ou- i Ballet do Marques de Cue- ideal que o homem cultiva do a afirmação do médico-

BUENOS AIRES (APLA) tros países: Custa um pou- vas, com maior desvelo, todos apicultor que a prepara: r

- Até pouco, acreditava, Se o prolongamento do faremos fila' na farmâcía "A vida se conquista dia a

que para se chegar a ve, co caro, mas bastante me- direitq turístico à perma- para comprar todos os dias' dia".
Evolução tumultuosa na AI�;-'j de um aparêlho de �ell�v:são lho bastava ter boa mão 'nos que uma entrada para o nência nêste

'

planeta é o'. um dia de vida, confirman-I .

manha Ocidental - Os ope adquirido muito rrequunte. para escolher páís longe- �
ráríos mostram-se altamente ,mente a prestaçõas, provém vos, e dois pares de avós

•

Interessados "de camadas socialôgl.�amen- centenários para que cada
Hamburgo - O ano passa- te menos absatadas. O nu um de nós nascesse com um

do esteve sob o signo de um mero de operários qUe com . destino oiológico. gravado;
grande progresso 'da televí- pram um aparêlho de tele- que "os dias do homem" es­

são ,européia. Entre os pai visão é extraordínárlamentj, tavam "contados" como
.

,

ses de população mais densa elevado. Como o preço elos afirma a Biblia, isto é, 'que
ipoder-se-á falar ::tté mesmo aparelhos é accecível a gran no ato de sermos cortês­
do início da éra de f.,�levisão de parte da população ociden mente introduzidos nêste'
enquanto n03 países se ob tal, sendo em média de 701} mundo retirh-se de um gui-,
serva certa reserva, apesar marcos, e, além disso, !li qua- chê celeste

.

um cartão por
de um progresso em menor 'lidade do material e ,) valor tr inta anos, ou pOr 70 anos

escala. Em todo O'CRSí); a ra- dos programa; é cada v(:"z ou por aeís mêses, ou por
diodifusão, di s P � n d o dr ,maior, a televisão deva au- um século ide vida, mas

meios rínancetros considerá. mental' no ritmo febril que que não se admitiam nem

veis, presta auxílio efícíent. ,atualmente, se observa. Já se suplementos nem. bis .

. à sua Irmã mais nova e po fala na P<.íSsibilidade de re-: Equivoca-me. Aprendi que
derá vir a ser a sua sucesso- nuncíar no cinema as "atua a vida podemos conquistá­
ra. E' indício do <1esenvolvi lidades". 1!:sse elemento dos la dia a dia, deixando cair

menta da televisão o fato de programas cínematograficos uma moeda no realejo au­

na 'Europa Ocidental, já es- considerado até agol''l Inuís- tomático que começa a tor-

, tarem em runcíonamento p�nsá�él, já não consegue a- nar mais lento o ritmo de

134 e, na Europa Oriental. 49 tualidade de televísão. A emis sua canção, porque de vi­

emissoras de televisão. são. de programas escoiares I.�a as abelhas nos reabas-

Como logo de partida. a .em televisão não devi' tardar. tecerão.
d dí

'

Grâ-Bretariha figura em pri- A grande procura de apare- Quem não se e icou

nunca à apicultura, nem
meiro lugar, o número de te lhos de ,televisão já atingiu

estudou os insetos em Fa- I'levidentes subiu de 5,5 mí. em-muitos Casos tal volume
bre, nem abelhas, em Mae- I

'lhões, em princípíos de 1956 que a industria não lhe pode terlinck, deve me escutar:
para 6,2 milhões em outubro 'corresponder. Ape_·,ltl de Se h' tõrí tarei e'a IS Orla que con
do mesmo ano. O ritmo de trabalhar constantemente na b I

i' .

l'
-

d
.

j d
e a.

crescimento mensal ,01 por- amp iaçao a� c.ipaet: a es As 'abelhas obreiras vi-
tanto de Cem milhões; verí- de produção, verifica-se quel vem 40 ou' 45 dias no ve­

ficou-se, ao mesmo tempo a atual produção de 75.01)0 rão e dois a três mêses no

pela primeira vez, que ;l nú- aPAarel�os. de t.e�evisão por I inverno, mas sua .raínha
,

mero de telavídentes regula- mes nao e suüclents. para vive cinco anos. Algumas
res foi de, díàrtamsnte, 5,7 abastecer o mareado. I pessoas podem crêr que a

milhões de adultos, cifra eS-

{
A "Eur,ç)il'isão" abrange ho, rainha é uma abelha pro­

ta que se situa acima do nú je 11 nações, com um total movida à: suprema híerar­
mero de ouvintes

=
de 117 ,emissoras, ::iescmpe- quía por sua longevidade,

de rádio, indicado como sen nhando um papel mu�to !m- sendo esta uma garantia de
do de 4,2 milhões. portante. Além da Alemanha continuidade administrati­
'. o ritmo de 'cr,escimento roi Ocidental, a França (400.000) I va ou de provada experiên- I
ainda mais acentuado na AI>} com 19 estações, que a')1'<ln- cia de govêrno. l!:rro! É j

manha Ocidental, que. rele- gem 55% da pcpulaçâo, e a simplesmente uma abelha
I

gou à França para o tercêiro Jtálie (328.000) com 38 esta- larva como todas as de­

lUl:;;m_ Na República Federal ções. mais, predestinada � _trans­
da Alemanha o número de Cumpra mencionar, ainda, formar-se numa abelha

.ussínantes subiu de 284.000, que as 'estações "reiais" b qualquer a que contudo -

en{ janeiro �de 1956, para. ... disposição da "Eurovisão" atenção, atenção! - lhe

622.000 em novembro do todos os aspectos. são. artlfícíalmente conte­

mesmo ano. O crescimento Não se dispõe de dados sô- ridas a formação �ísica de

foi, pontanto, de quase 120%. bre a evolução d� teLwLio rainha e os
_
emolumentos

O número ds emissoras é atrás da cort!,na' de ferro. da longevidade, graças a

atualmente de 32. A sua Te- têm sido aperfeiçoadas sob nutrição que lhe admínís­

de abrange cêrca de 8C% da Consta ,estarem 'em servíçr tram seus súditos. l!:stes

segregam certa geléia e a Ipopulação. As sete sociedades 22 emissoras que abrangem
sacrificam à mesa real.

.

de ràdiodifusão da Alema- 1,3 milhões de habitantes. A
Há dois séculos, o' natu-

nha ocidental narttcípam zona de ocupação scvléttca '

,

-

'" • ...
ralista François Hdber

com estúdios próprias do da Alemanha figut:a em prl,
compreendeu . a potência.

Programa comum. Apesar de meíro rugar entre (\S satélí­
prodigiosa da' "gelatina

o, programa àind':l, não, ir tes com 8 emi:;sc.ra;; e cêrca
real", e nêsses últimos anos

além de 24 horas l)Ol' Sema de 50.000 aparelhos. Em Se-
observou-se que, 'adminis-

na, às quai, se pod�1'\i(l acres gundo e terceiro lugaI�s fi irada a c�rtos animais de
centar Cê!,tos programas 1'e· guram,. resge·�t!vamellte, a ,Íaborat6rio, . os fazia vi­
gionais e a "Eurovi'lão", o in Checoslováquia, com 3 em:s-

ver muito mais.- que o nor­

terêsse' na televisá') aumen, Sora2 para' 60, UOf) aparelhcls mal. Transferido o expe-
ta de maneira incrível. e a Polônia, com 2 emlssoT<:ls l'imento ,ao homem, a gela-' DO'nald A. Quarles, secre· Não tem significação mi!Ol
A nova possibiüdade de elf� para apenas 2 000 ama(lor,�s tina fêz prodígios muitó tário da Fôrça Aér�a dos Es-! a presença dos contra-torpe-

vaI' o nível cultUPRI cont!n'la da televisaa mais espetaculares edu- tados Unidos, declarou que deiros americanos "Dally" e

a ser severamente criUcada U. :\1. SCHIt·\!\,I:W radouros, qUe os enxertos esta possui hOje suficiente "Cotten", no Mar Vermelho'
pelos intelectual,s, mas a re- (Noticiário 'distribuido pfla de Voronoff e o sôro de eficácia para repelir qual- esclareCeu Lincoln White, em
sistência desta iuinor!a <30 Diretoria de Cdtura, da Se- Bogomoletz. Hoje. êsse eli-

,

quer ataque inimigo às cida., Washington.
meça a diminuir E' eut'Íoso I cretaria �e "�dllcação e xir de longa vida está à I des americanas. _//_
'que c�da segundo comprador Cultura) venda em todas as, farn1 __//_ O ex-senador Dario Caro

m'elhor•••• �it 'ii
resplr:e· com. PHILIPS

iili,l1mmm, .�Il)tt:ttttt\{:1
Os efeitos do colar sôbre o organismo humana sõo'
bem conhecidos. Indisposição para o' trabalho ...
tes mal dormidas .. � "'ritabilidade ... V. pode
evitar que isto lhe aconteça. Compre um 1 ventila'dor

""'0' a6�tQt_til5l,S�

�
... e também para a·

fastor mosquitos du­
rante o noite. Com o

ventilador Philips no

quarto, desaparecem� """,.,,:' ,

os inset�s, pois êles

não suportam aí em

rSomos

..
'

respire
(

aragem
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I ')f Giratório e f;xável
�
I * Duas velocidades
� -

� "*- -Grande durabilidade
�
��:_�

�

movimento.
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Todos Assassinados

a roupa anatômica,
para o 'homem moderno

É prática ... já estã pronta para você ';lsar.
É econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante.; desenhada
e cortada por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo sua no;va
roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

Porque
Imperial Extra não é roupa feita

- é roupa bem feitas
• Fabricada com tecidos e aviamentos d.

superior qualidade, pré-encolhidos.
• Corte 100% anatômico, �a'i$ confortável

e mais elegante.
• Confeccionada em quatro talhês (curto,
médio. longo e extra.longo) e em 32
tamanhos diferentes.

• Garantida por uma ,indústria especializa.
da há 35 anos, no ramo' de vestiário.

S.A.

Distribuidor exclusivo:

MAGAZ;NE HOEilCKI
,
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina,

• •

Flashes Internacionais
doso, que se encontra n,).' to de especialidades, entr�­
Estados Unidos, declarou à os quais sessenta e três pro

imprensa, de Washington' qu�' cedentes do Brasil.,
o govêrno brasileiro vê com

muita simpatia a inversão
de capital americano na

compra de terras no Bi·asil.
-//-

Propôs a delegação do Ca·

nadá que a ONU administrr>
a f-aixa' de Gaza, enquanto
não' se 'chega a acôrdo final

sô�r�' o problema criado pe-

I· la intransigência de Israel.
-//-

tonela'das, e 'O consumo ....

1.885.000 e 1.135.000 tone-

-//-
PrO'duçãO' mundia.l de boro

racha natural e sintética, em
1956, compreendeu, respecti
vamente, 1.872.000 e 1.210.000

Os Estados Unidos já 'pa

ladas.

-//-

Os sindicatos dos indus garam, êste ano, ao Panamá

triários e dos carpinteiros dl' a anuidade de 1.910.000 dó·

Islândia elegeram Chapas lares, pela utilização do ca­

nal, na forma de,c,mtrato em

vigôr, modificado 3m 1955.

I
i
I

II anos.
I -//-

,
Noticía-se oficialmentel, em

I Washington, que o presiden­
te René Caty, da França, vi­
sitará OS Estad9s Unidos ,e'11

-//-
Começara�, em Washing­

tO'n, as negociações, entre
americanos e pOlonêses, pa-
1'a o incremento das relaçõed
econômicas entre Os dois
países.

democratas para a sua dire

ção, derrotando oS comuniá
tas qUe os controlarvam há

PHlllPS

e
.....,...//-

Em Havana, o famoso cor

redor automobilístico arg'ell·
tino Juan Manuel ?'aIligio le·
vantou Q Grande Prêmio de
Cuba, perante 150 mil pes­

sôas, se'guido do americ8.11G
Carroll Shelby, do Texas.

-//-
Em Madrid, o generalísili

mO' Francisco Franco reorg:t�
nizou o Igabinete. espanhol.

Junbo próximo.
-//-

O senador republicano Wil
liam F. Knowland informou

'pe;;soalmente, ao president-e
Ei�enhower, que o Senado
está pronto para aprovar as

propostas americanas para

o Oriente Médio.
-//-

,
- James Stewart, famoso as-

I

tro de,cinema, que vi.sitou
recentemente o Brasil, foi

prpmovido a genn'al de b;_'i­

gada, .da reserva da F'õrça,
Aérea dos Estados Unidos.

-//-
Durante o último trimeS­

tre do ano passado, 846 téc·
nicas de, varlas partes ,do
mundo foram ,aos Es-tadoR

Unidos para aperfeiçoamen·

-//-
Pross'eguiu, no Cairo, a

conferência dos quatro che
fes árabes, sôbre a Doutrina

Eisenhower, qUe lhes foi ex­

Posta pelo rei Ibn Saud, da
Al'áMa Sa,ud�ta.?-.'1""'!"""""""':=

-/1-,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR PROFISSIONAL
M :8 D I" o o -I ,

," --+ '-, " -
.

, DR. WALMO'R ZUMER U.K. J(TLlO PAUPITZ DR. CESAR BATALHA DA

\ GARCIA }<'ILHO SILVEIRA
Diplomado pela Faculdade Na- Ex-interno da 20" e�rmarjll Cirurgião' Dentista

. clonaI de &ediclna da Unl:ver- e Servi'i.) de gastro-en�rologia CUn íca de Adultos e

sidade do Brasil .

'
da -Santa Casa do Riu de Jeneiro Crianeas Baío X.

fi-Interno por c0Il:cu·rso ·da :da- (Prof. W Berardinelli). ..

ternidade-Es'Cola
.

Ex-interno do Hospn.al matar- Atende COIr. Hora Mar-

(Serviço 'do Prof. Oct'vlo Ro- nidade V. Amaral.
.

cada.
drlguea Lima) DOENÇAS IN�l'ERNAS .

J!::.;-interno do Serviço de Cirur- Coração; Estô:',ago, intestino, Felipe Schmidt 39 ,A .Sa-

ria. do Hospital I. A. P.· E. T. ,C. fígado e vias bilia.-:es. 'Rins. Ias II e 4.
.

do Rio de Jl\nelro \..onsultório: VU:or Meirel•• 21. �,---

Médico do Hospital de Ca�'ldade Das ie àa 18 horas. A D V O G A DOS
.

e da Maternidade Dr. Car�s Residênci�: Rua Bocaiuva ·ZO.
'. Corrêa .1<'one: 3458.

lJOENÇAS DE \ SENHO:>t�S - '-----------
J-ARTO!'l - OFERAí.Il>ES DR. CONSTAN'l'INO
Cons: Rua João Pinto n. DIMATOS

"'-16, das 61,00 às i8,Ov horas.
. MÉDIf:Q CIRURGIÃO

.

Atende com horas marca-. Doenças de Denhor3s' - Patto.

d T I f
.

3035 - Operz.ções - Viuy Uxlnarla8
as - e e one.

.Curao de aperi"içoam�n�J e VR. CLARNO G.
ltesidência: lónga 'pratica nos HospltalB de GALLET'l'I
Rua: General

.

Bittencourt n. Buenos Aires. "
. �. ADVOGADO _

101. CONSULTÓRIO: Rua �ebp�
Telefone: 2.693. Schmidt, nr. 18 (Bobrado). l"�.N}I; Rua Vitilr Mei.::eles, 60.

v \ 3ú12. _

. FONE:: 2.468
.

DR. ROMEU BASTOS HORAIGO: das ts ás 18 ho-
.. '...__F_l_o_ri_íI_nó_p_o;_li_s_,_-_

PffiES

.

Anúncio mediante contráto.
.

Os originais. mesmo não pu­
blicados. não, flerão devolvido,,-

A direção não se responsabiliza
pelos conceitos emitidos nos ar­

tigos assinado,s. ,

INFUh,,�••�OES UTEI"
O leitcr encontrará, nesta co­

luna. informações que n�cessita.
diàriamente e d, imediato.:
ORNAIS Téleftl:le

O lilstarlo . _ ..••.•.... , ,. 3.022

A Gazeta ••.....•••.. •.• • 2.666
. Diário :lI:> TOI.-tle ..••••.. 8.679

Imprensa Oficial ••..••.• 1.688
ROSPITAl!�

Caridade:
(Prllvedór) 2.314

(Portaria) .......•.. '

.. , .• 2.0S6'

Nerêu Ramos S.831

lH!itar , .. 1.1Ii7
l5ão Sebastiao (Casa de
Saúde) 1.163

Mater:tidada Doutor Cu-
Ias Corrêa ........•... 1.11>1

CIIAMADOS UIt- .

GENTES
Corl\o de Bombeiro" .... iUlI!
Serviço Luz (Raclama-

, ções) ,
.

policia (Sala Comissário ..

Policia. (Gab. 'relegado) .,

COMPÃNlIIAS DH
TRAliSPURTES

TAC ... ; .... :,' ., ..

�ruzeiro do. Sul .

Panair ...•. :.. ó,. , .

Varitt i •.......
Lóide Aéreo .•....•• , .••

Reliol .....•.....•.••.•••..
Scandinaval ..• , ••......

, ROTtIS' ,.

_----.....- .....---,.------------- LUl: .....••.••...••• ; •• 1W'- 2.021
'. Magestic ,................. 2.27.6
Metropol •............... 3.14.7
La Porta .... ,........... 3.321

. Cacique . ". . . . . . . . . •• • . . '.449'
Central .; � . . . . . . . . . . . . . . • 2.694'
Estrela .... ,.............. 1.171
ldeal '.' .....•.............

' 'I.66�
'ESTREITO
Di.au. H
••••••C••••••••••�....

--�------------

----....-----�---------

DR. 3.. LOB1�TO
FILHO

Doenças do aparelho reaplratório
.

TUBERCULOSE
RADIOGRAFIA E RADiOSCOfIA

DOS PULMõES
Cirurgia do 1'ora:s:

Formado pela FacnldaJe Nach'-

nal de Medicina; ,TiBiol."gh'ta e

fisj.oclrur�ião do lloliPltal Ne-

rêu Ramos

Curso do eBpeciall7aç�0 pela

S. N. T. �:.;-interno e Ex-a_IIsII­
tente de Cirurgil;\ do Prvf. UIO

.

Guimarães (Rio). .

Cons.: Felipe SChWldt, 18 -:­

t�one 3801
Atendo em hora marcada.

.

Reli: - RuI. �stf!\ve. Junll'f.
<o - Fone: lllolll. .

MÉDICO
Com .,rática· no H08pltal São
Franclsc_' de Assis e na t'anta·

Cellà do Rio de Janeiro
OLlNICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei­

reles, 22. Tel. 2675.
Horário!!: Segandas, Quarta. e

Sexta feiras: �

DIlP 16 às 18 )loras.
Residência: Rua J!'elipe Bch-,

mídt, 23 - 2° andar, apto 1 -

1'el,' 3.002.

ra�iesidêncla: Ave:nida Rio- Bl'an­

co, ·n. 42.
Atende' chamados

'felefone: - 8296.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
MtDICO

Operações � > Doen'ças di, Se­
nhoras - Clínica de A(\ultoll•.
f Curs'à de Especialização no

Hospit;.C do. Servidores do Es­

tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
.

Consultas - Pela . manhã no

DR. EWALDO--:-';CHAEFE'-Rllospit..1 de Caridade.
. .

...

.\ tarde das 15.S!:! b�. em díau-. Méd' d Adultos
te no consultório á R!Ía NUnEl8 Clinica lea e

Machado 17 Esquina de Tira- e Crianças
dentes. Tel. 27'66. Consultório - Rua Nu-
:&esidên'cia - Rua President"

Coutinho 44. Tel.: 3120. nes Machado, 17.

CLlNICA
. Horãrio das Consultas

de
. das 1§ às 17 horas (excLlto

OLH-OS -- ·OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA ao" 3ãba_s1'os). . -

.

.

,DO '_ -

Residênei:f: ,Rua lféiío e

DR. GUERR:E,IRO UA Alvim, ,20' -;- 'Fel. 3865..
, J!'ONSECA

Chefe do S��iço' de OTORI- DR. JÚLIO DOIN
�O do Hospital lie Florianópolis. V·T1JIIffiAPossue li CLIN1C� os Al'ARE· UI!

LHOS MAIS.MODIDRNOS P)'RA MÉDICO
'l'RA'fAMENTO. das - DOÉNÇAS lflSPECIALISTA, El'1 OLHOS

da ESPECIALIDADE )UVIDOS NARIZ E ...ARGANTA

Consultas -' J;llla
•

mallh1i ·no rltA'fAMÉNTO É OPERAÇOES
aosFil;JU,.' ", .

� .;. .
. \nfra-VermeIlw;- NebuUzação-

À TARDEr'.",:,,·dall:_2· "JS li - lJltrl-Som : '.

.lO CONSUI,TõR.IO � Rua', doa �'r�tame!lto de
_

sinusite s'l_
lLRE"'3 nO. 2

.

'oPlolráçio) .
.

R"i..�Dll:NGIA - Felip,e Sch" ,A.nglo-l'etiu"s�qpia - R!celta d,:
midt.. no; r1;tS Tel. 2365, . !leulos - Model'R(' l'llulpamento

""
> .' 4e _ Oto_R�ólàringoIOgla (iJuic{

J)R.A. 'WLADYSLAVA <

'

no Eitado,)

;" W. MUSSI
.' ,Bor�rio das 9 'à!I,. lZ; }loras e

.' _ :ias 16 às 18 hora.. .'.

_,.
.

Consultório:' - Rua· Vitor ?dei·

DR. ANTQNIO Dm ,e�es 22 - FO,ne _2676.'
.' ... -

MUSSI }{.a,s., � R�a Sao Jorr. 10
.

- ,. l"ne 24 21. '

MéDICOS
.

"
. CIRURGIA CLíNICA.

GERAL-PARTOS DR. ANTONIO MONIZ
. 3'ervi.;o completo e es�eciaU-
lado das BOE�ÇAS DE SENRO-'- DE ARAGÃO
RAS,,: com modernos métod'OII de t'IRURGlA TREUMATOLOGlA
diagnpsticos e tratame!lto. . ortopedid

'

,SUTIPOSCOP-L\ - HISTERO Co,;sultório: João Pinto, 18.

SALPh�GOGRAFIA. - 'METABO- Dan 16.às 17 chàriamente.
LISMO BASAL Menos aos

- Sábados
'�úloterapia por :ondas curtas- ,Res: Bocai'uva 136.

, Eletroeoagulaçíio _;;: Ralos Ultra FlI'I1e: - 2.714.
.

C-VIOleta � ..-Infra Vermelho. -- ..,------.......

.

Qortsultório: Rua Trajano, n. 1. DR. ANTONIO MAl'ISTA
til an'dar -·Edific.i.o do Montepio. JUNIORHorãrlo: Das-9fàá 12 hOrólS -

. ,

!Ir. MUSS1.
i

�. CLlNICA ESPECIALIZADA DE

Dás 15 às. 8 horas - Dr.. , CRL\NÇAS
\lUSSJ .

Consultap das 9 ás 11 horas.

Residência:' Avenida Trom- Res" .cons. Padre Miruelinho,

pow.li:,.,. 840. :.\2.

DR. OTTO :F,RIEQMANN
E N S r N A,

Matemáticas e Fisica
R.' Cristovão Nu�'es P.ires 21.

Esqu. Rua Hoepke e R. 'Co,ns. �aba

o que difine ,uma roupa bem feita é um comple­
xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, opa­
drã'O, o corte e a confecção, são alguns dos principais
que_ intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com facÍlidad'es, ,nesta ci'dade, exclusiv�.,;(;"
mente pelo Magazine Hoepcke.

.

,b;'
'.,�. �"

-PARA-
Aspirar ao um Futuro Brilhante Fazendo'

POR CORRESPOND:mNCIA o seu

Curso Ginasial (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244)
PE<;AM INFORMAÇõES AO

EDITORA LN.C.A. - Av. Rio Branco, 185 - 17.0
ando s/. 1.708 '

(Séde Própria) Rio de' Jatleiro.

A T 'E N C Ã O
,

.

,

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
em eôres, para' diversos;, fins.

.

,

J •

End: DENTAL SANTA ÀPOLONIA
FlorH�nópolis

.

Rua:

2 - sábado . (tarde) _ Farm'ácia Esperança RUIl Cons. MaÍl'a
3 - domingo

.

Esperança Rua Cons. Mafra
9 - sábado (tarde) . Nélson Rua Felipe Schmidt
10 - domingo ." Nélson Rua Felipe Schmi dt
16 - sábado (tarde) " , Moderna . Rua Jo'ão Pinto
17 - domirigo

'

': r, Moderna Rua João Pinto
23 - sábado (tarde)'" Sto, Antonio R. Flp. Schmidt, 43

24 - domingo Sto, Antonio( R. Flp. Schmidt, 43

30 -'t- sábado (tarde) Catarinense Rua Trajano
31 - domingo . Catarinense Rua Trajano

O serviço' noturno será efetuado pelas Farmácias
, Bta. Antonio. e' Noturna. situadas às ruas Felipe Schmidt,

1\.0 PRIME1RO SINL- DE FRAQUEZA, TONICO ZEN.A ,*3 e Trajano.
.

/ .� liõlUA MESA!
,

'

I' ,

,E S T R E ITO.

E', FI'
· , --' -

I
3. 17 e 311- domingo Farmácia DO CANTO R.' CeL, P. Demoro

xpre.sso orl.anop·DIIS' Lida. ;
1� e�:e;v�;�li���urno será ef�r::�:�el:; ��r�á�i�:' ��

ENDEREÇOS ATUALIZADOS Do Ji1XPRJlSSO ! CANTO e INDIANA, situadas às ruas CeI. ,Pedro Demoro,

FLORIANÓPOLIs LTDf'.- "I �.627 e 24 de Maio, �95.
_

�'
,

.
. .

A pre.sen�e ta�ela não poderá ser alterada sem pré-

Tra'flsportes de Carias em Geral entre: lc�LORIANOPO-
'

.

via autortsação deste Depantamente,
LIS; 1'.ÔRTO ALEGR�, CURITIBÁ, SÃO PAULO, RIO' LUIZ OSVALDO d'ACAMPORA.

DE 'JANEiRO E BELO HOR1ZON'fE. I Inspetor de, Farmá,cia_

da
Professôl'a MAlHA j_\{ADALENA DE MOURA FERRO

Equipar.ado aos programas Idos Grupos Escolares,
:n,antendo ainda o curso Pre-Primário e o PreparatórÚl
a Exames de ADMISSÃO _aos., Ginásios.

, • • I
MATRíCULA patà o ano letivo de 1957

. I· Todos os dias úteis a partir de l0 a 20 de fevereiro
"A Soberana" Praça 1'5 .de novembro esquina lJ_1? horári.o d.as 9 às 11.'30 h., mediante pagamento d�

l'ua .Felipe Schmidt JOia e pnmetra mensalIdade. .

'

�
"

INíCIO DAS AULAS: 10 d� março

�Ã�.t. oro, C�JRua
��I��n��E�a!�����A3�ES, Com A Direção, à

*-,A'� ;.� A}E��.f �r�!a �r�i� �d�.,�i! �'��D�OdO-
/

I "'" "�'''';$ no,'S VAOf'JOIS, < '." co19, em Flb.rianópoiis, fornece, para pronta entrega, o

_

.. :Jvro de 'Registrol de Compra e Venda de Joias e objetos

_,II'D}".�,tI
('orrelatos, exigido:'; pela Legislação i Tributaria Federal.

, �,_
� !'reço: CJ:l$ 200,00 (Pelo Reembolso).

.� ':".: -' »� �.. b
.l

'

�'ilial 'iA. S�bera�a" Dfst��d .do Es�reito -.,. Cant:� DR. ,O S N Y' ,L I S B O'A
CIRURGIAO-DENTÍSTA

Atende diáriamente no períodO dá·manhã e 2.a, 4.a
,e 6.a a partir das 18 horas.
Consultório '_ Rua Vidal Ramos 19.

FLORIANÓpoLIs, � Qtlinta- Feira, 7 de Março tle 1957

••. A.HORA DO

TÔNICO ZENA

DR JO�Ê' MEIlEIROS
VIEIRA

- o\DVOGADO -

Caixa Postal 160 - Itajn' -

Santa Catarinfl.
.

DR. AN'fONIO GOMES D:E
,

ALl\'mmA
..;_' ADVOUADO -­

Escritório e Residência�
Av. Rereilio (Luz, 16
'í'elefone : 334C.

Matriz: FLÚRIANÓPOLI8 Filia): CURITlR_\
Rua Pa-dre Roma, 43 Térrev Rua Visconde do' Rio Bra�eo
'felefones: 25-34 (Depósito) 3a2/�6,

25-85 (Bscrttêrto '. 'I'elefoue : 12-30
Caixa. Postal, 435 F.nd. Telea-. "SA.�TID:aA"

End. Telea-. "SANDRADE" ,

Agência: BELO HORI�
ZON'fE

-------,----------------------

DR. LâURO DAURA
CLíNICA GERAL

. Eflpeéialista em moiéstia. ae
Senhoras e vias ·urináriali. '

Cura radJ.ç,al das intoecçõea
agudas e cronicas, do aperelho
geuito.uriilário em, ·ambo. os

sexos.

Doenças -do aparelho Di&,utivo
e do sistema nervoso.

Horário: 10� ás 12 e 2% ás 6.
Consultório: R. Tira:le,ntes. 12

_ 10 Andar - l1'one.: 8246.
Restdê icla: R. Lacerda Cou­

tinho, 13· (Chácara do Eapanha)
� Fone: 3248.

·Filial: SAO PAULO AgênCia:' PO'R'l'O ALEGltE'
"Riomar"

Avenida do EstadQ 1666/'16 Rua 'Comendador Atevedo,
I

r 64
Telefone: 87-96-60 , Telefone: 2-37-3ll

Atende "RIOMAR"
ElId. Teleg. "RIOMARLI"End. TeJel'. "SANDRADE"

J

Allneia: RIO DE JANEIRO
''Rlo••r''

--....--�.-------------------�
'''Riomar''

Rua Dr. Carmo.I.ietto,:)9 A 'enida Andrc".:as, 871-B
FOlies: 82-17-33 e 32-17-37 'Telefune: "..-30-27

Atende "RIOMAR" Atende "�UOMAR"
End. Teleg. "RIOMARV"

' I"
NOTA: �--:-J OS MSSO ,rviços nas vra:ças de Pôrto

Alegr�, Ri.o é Belo HotizonT.p, &9.0 'efetuados pelos nossos

agentes
.

"RODOVIÁRIO 'RÁPIDO RIOMAR"

DR. NEWTON
D'AVILA

CIRURGIA GiERAL .

Doenças de 8enhorai _. Proeto­
,

logia - Eletricidade Médk'a
.Conc'lltó.rio; Ruá VitOl' Mei­

reltls. n.- 28 - 'feIefone' ,330'1..
Consultlls: Das 15 hwTa. em

dillnte.
Residênda: Fone, 3.422
Rua: BlumenàU n. 71.'

Lara .

MINISTÉRIO DA AGRICUtTURA.
SERVIÇO FLORESTÁL

DELEGACIA FLORESTAL
RJ.;GlONAL

"ACORDO" COM O ESTADO' DE
SAN'.:'<\. CATARINA
.AVISO

A Delegacia Florestal RegioiIal
�Ó$�.n tido lIe clJibir, ao.máximo po��
l�ve.t,:/;@-� queimaqas e d�rrubadas de mato, afim de impe­
dIr os;.., ��tlB.��rOSCi� .efeitos econômicos e ecológ\cod que
aearretan;t taIS pratIcas, torna público e chama à �te:::i<ão
�e tod08;os p�o�l'i�tários de terras e lavMdóres em ge-.
lal, parara, llxlgencla do c�mprimento 'dolCódigo li'loL'es­
tal (Decr..,23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
.

Nenhum �roprietário de terras ,ou lavrador poderá
J!roceder que1.:tlada ou 'derruba�a de mato sem' solicitar
'om antecedimcia, a necessária licllnça, da' autoridad;
florestal. cO,mpe�cnte, conforn;I€ dispõé o Código Flores­
tal em seus a����gos 22 e 23: respectivamente) estalido os
nfratol'es suje!t'Qs a penalIdades.

'

; ',' REFLORE_8TAMENTO .

Esta_Repartiçã�, �ela rêdé de viveiros riorestais,' em
toopera�ao,' que mantem· no Estado, dispõe de mudas e

�emQn�es de espé0,ie$ .florestàis e de ornamentaçãQ•. para
�rneclmento ao:! agncult\llres em geral, interessavos no

e�lorestamentl? de suas terras, além 'de prestar toda
,.rten,tação técnica necessária. Lembra, a.inda, a possibi­
Idade da ohtenção de em.préstimos para re:(lorestamento
no Banc� �o Brasil, c0ll'\ j,uros. d� 7% e prazo de 15 anos.

Os_ mteressa,dos em assu}1.tos florestais, para a

�?ten_çao de.makre� esclarecimentos ,e, requereJ;em, auto-
1 tzaçao de hcença para queimada e derrubadas de mato
d?vem dirigir-se às Agências Florestais· Municipais o�
dIretamente 9, es:ta ·R{!partição, situada à 'rua Sautos
Dumo1Jt nO. 6 em Florianópolis. .'

.

./

I
�Telefone: 2.470

.

.....:. ,Cai�a· Postal, 895.

: '�. Endereço _
telegráfico.: Agrisilv�­

,t···C. . ,..

\ .

,

2.404
2.038
2.594

'.700
2.500
1661
2:1211
1.402
1)177
2.300

DeplrlameJJlo de Saúde Pública,
flantões de Farmácias

M 8 S D E M. A R ç: O
'

.

O Magazine Hoepcke é o distribuidor exclusivo
destas excelentes roupas na cidade.

..A, víbração e .rapídez da época moderna exige
que se perca omínlmo dé tempo em todas as fases da
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi­
ta perda de tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário mascutíno.

.

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoepck.

·-:··.:.··· •·..·.:..>.·······�..•·•·..· ..••·••••..•• -
..7·

..

� ·• � _ "..��
•• �*;.,

"Viagem }com segurança
. ,

,e 'rapidez
80,R08 CONFOllrAVEIS MICRO-ONIBUS 80
-�

'IÀPIBtf ,<SOt:BBÃSILllllo"
iFlor1tu�óp�Ú. - Ita1a{ -:- Jo!nville - OurItiba

.... � -� . .......___,. �'-'
&iA ........ ll�'-= ...-'� '. _ •. ....... 00,

AgenCia •. l\.oa.IDeoaoro elquina do

.

•. Rua TenflntellSilvell't.l

'Curso São JoséParticular

-.

,Terreno 'no Bair.ro de· José 'Mende�
Vende-se, na I'u'a São Judlls 'Tadeu u� lote IIledin-

do 10x27. I '

'
'

Tratar à Av.; H�rcilio Luz �o 22r.

,Cerâmica Urussanga S. I.
ASSÉlVIBLFIA GERAL ORDINARIA

C,O N V O C A ,ç Ã O
CONVOGA:MOS ,·os. S1'S. Acionistas desta Socieda­

r:e a compareceren; à Assembléia Geral Ordinãria a

realizar-se no dia ::'.0 ele março de 1957, às 9 horas no Es- '

critório desta Sociellade, em Urussanga, para d'elibera-'
rem, sobre a .seguinl:)

.

O R D E M 'I) O D I A
1.° .� Leitui�a d:'lcussão �. deliberáção sôbre o Re­

latório ;1" Diretória, Ba.lanço, Conta de Lu- "­

eros e J_"\'rdas e Parecer do Consêlho Fiscal
relativ03 ao exercício de 1956.

'

..2.° __;_ Eleição lia l)iretoria, para o período de 1957
a 1959 e f:xação de seus honórários.

3.°. -'- Eleiçao ,co ConseIho' Fiscal, para o periodo
de 1957. � .1958 e fixaçãCl de seus honorãrios.

AVISO .

Levamos ao CCIl hf'cimento dos' nossos Acionistas que
se �cham à disposiç<ío. dos mesmos, no Escritório destro
SocI�dade, em Uruss�nga, os documentos a que se refel­
;"e o artigo 99, do Ve"reto Lei nr. 2627, de 26 dé setembro
de 1940. \.

.'

Urussanga, 18 �e fevereiro de 1957
Dionisio Pilj)tto � Diretor' Presidente
pt:., JO-,,:elillo Sayi - Dil!etor .GQmercial
Angelica T. de Carvalhó -'-. D�freto{' Gerente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA FLORIANÓPOLIS, QUII]-ta- Feira,\_.7 'de Março. de 1957
------�------------------�--�----------------------

Berlim: a Capital·da
moda, alemã

�

'

.. ::.

"Tesouras de ouro' junto. à ram certa dificuldade em se

';eortina de Ferro",-- A· .. afirmar. Em primeiro lüQal'
indústria sem cham.inés estava' sem dúvida o desa]o

de entrar em competição
Berlim - A antiga capíta. ,com oz colegas em Paris. Co-

I
da Re-ich. Berlim, que ne a- maçaram a aparecer na KOê­
cordo com uma resolqção da nígsstrasse loj'as onde se OfE

Dieta Fedéral Alema, recupe- re(}1am vestidos alemães, cha
rará breve�ente 'JS seus di- péus;' cachecóis e, como asne-

•
c e n t r o CP o r t 'a d C\ m e ia .

reitos políticos. conta com- cialidade que' se foi impondo \ '-.
'

que desses actos de c-arácter casacos e rnantaaux.. Nest,'1.. SEMENTES NOVAS E GARANTIDAS - PLANTAS FRUT FERAS, ROSEIRAS, BULBOS, ADUBOS' ETC... I:����a�:�1t:�'�;:1;, f��:�lô��� f���::��a fa�ee a !����Ç��r��q' TUDO PARA A HORTA, POMAR au JARDIM". EXIJA ESTA MARCA "G. A. CARVALHO".
"

;��a�'n�'':;�,.,:'';:,�;a,:�'�� �::�!:::9�;��:::-,::.t�;�� x.··-e:���;ia· :qa�O 4a aI
.

o"Q�8a'tica; Ber.lim tam-se esL)l'(;:ado deflClenCla era em parte' (II· -, .

energicamente po" l'eCoD- compensada pelâ vantagem .

.

)II .

.'

.

.

.

quistar o seu'amigo papel de que o 'Preço ''Oferecia.
_.

, �
(

mais Importante ci:lad( in- .' ,?,m acontecimento político '. A PQLíTICA' DAS NA-
.

pronta a agir por ocasião

I
sagens dêsse seu mesmo' forma que, até 28 de Ja- ça Aérea Norueguêsa exer­

dustrial da Alemanha, Ni10 Ivelo:-dar forte impulso à in- ÇõES. UNIDAS NA OPI- de crises tais como as que discurso: "Contudo, restau- aeiro, tinham sido vendi- cem constante vigilâncía e

s'e de ixando rmpressionar pe dústría de moda de Berlim: NIÃO DO MINISTRO DO u'ltimamente têm surgido". -rar, a 'situação que vigorava dos um milhão e meio de navios de guerra- acham-se

I
lu s l1!�e::enteb; fhl�es da "Guer l a guerra de 1870_71. Duran- �XTERIOR DA NORUE- "COI-?O res�ltad�. do tra-I a.ntes do :_omêço d.as .hosti- hec,tolitros de arenque; re- prontos a fazer-se imedia-

ra Fna ,os er lnerl".es a::os te o- Cerco de Parts, a confec GA _ Passando em revista balho
'

da Assembléia Geral lidados, I?-ao constitui so-., presentando- para os pesca- tament., ao mar,
.

se n eces­

tumara�1-se a olhar para a ção berlinense, que entre a situação ,internacional,. e do $ecretârio Geral' na Iução nenhuma." Em v�sta I dores um valor, em primei- .sárío. Dpois que quinze na­

frente e a trabalhar cone <'(;'1'- , tanto- já apurarao seu gQS�() Halvard M. Lange, Minis;::' crise do Oriente Médio - das relações muito tensas ra mão, de 33}00.000 de vias de pesca e um navio­

ta confiança- r;o futuro. Cl,lTI ,e ,dera provas da sua capaci- tro. das Relações Exteriores declarou o Ministro - e ainda existentes entre Is- � corôas, Na mesma época 'depósito russos' foram de­

pre realçar neste contaxto í' dade de desenvolver
.

idéias I da Noruega, ocupou-se, de do apõio dado a êsse traba- rael e o Egito, é provável i do ano passado, os dados tidos no ano passado, por

.. indústria de moda. Entre to próprias, começou A atrair modo particúlar: dos dife- lho pela' maoria das na- que todos ;concorÇlem em I eram os seguin.tes: estarem pescando em águas

das as indústrias da rnetró- compradores e s t r anaetros. rentes aspectos da crise de ções-membl'l,�3, a organiza- q�e . será uma ressalva per-I 2.300.000. h�ct�htros �o va- norueguêsas, o Govêrno So­

pele alemã, a mona ocupa o A_cresce ainda que a .ti'llifica-I. Suez, terminan.d? .�or di�er ção lucrou em autoridade e, �I�ll' que as tropa� de P�.-I lar, -ern pmmerra
A

mao, de .viético ofereceu . garantias

segundo lugar. çao da Alemanha VelO elevar
I
que, em sua opimao "exis- de tal 'modo, 'acresceu suas hClaIflento das Nações Ulll-j ,48.000.000 de coroas. de qUe os limites de pesca-

E' realment� um facto pou o prestígio de"Be'rlim, que del'tem todos os motivos para pos'sibiÍidactes 'de desempe- Idas interf'irarn . e tomem Entretanto, uma frota de seriarr respeitados. Agora,

co conhecido: a mo:h1 é unia capital �a Prússia passou à I que se' pergunte agora se nhar um _papel de impor- . das tropas, israelitas os! pesca russa de alto mar, QS pescadores norueguêses­

das principais fonte, das '1'€-; capital. do Reich. As oficinas
I ainda não é tempo para se tância cada vez .mai�r nos sel:viços de, vigilância, �té I com.posta

de cêrca. de cem se queixam de 'que as radio­

ceitas de. Berli.n. As c::otaUs-1 e as lojas na Koenígsstrass«
I estabelecer, numa .base de- esforços para a' solução dos que se estabeleça um acor- naVIOS, vem segtll.ndo os trausmissões' dos navios

tica's redu,zem l". imp:rtil.ncia
\ já' nã? bl'!:stavam" t.ransltaJ1'! f,i�itiV�'

uma fôrça,:, milita.r co�flitos li�t.ern�cionais po d� de paz. D�poi,s de ter-I c�rd�mes, de arenque nAa russos estão perturbando

deste ramo .inr1ustria� <. ci· 'do quasi todas,as firmas pa- a' servIço das Naçoes um-] melOs"pac1:flCOS . mmada a retIrada das tro- dlr�çao da costa noruegue- as suas comunicações .

. fras bem expre,s;üví:;; ..
0 to- �ra 1) Hausv\ogte1Pla,liz, ,,�é aú

.

dãs, .fôrça essa sempre As seguintes 'São pas-I pas iraeliths'A a princiP,al I �a. Ao ,que se diz, �té ago- .' ;�al as. ?ontliç?es do tem-

tal das ,ven1as atin,ge Bno mi:. presente a sede da indüstria I ----- t�refa d�s forças. d�s, N_a� la apenas um. �avlO ru��o I po pern:lbram a frota fa-

lhões de mal',�,;3. O prinCIpal de vestuáTio de Berlim. :':10- '" �oes �n:das. c::mslsbra em! p�netrou �o 11l�llte d:e tres
I
zer-se ,to�a ela ao mar,

comprador de vestuário C:')11' landeses belga e s:uic' fo. � industl'la. de roupas feitas é uma das princi- ImpedIr mCUl soes e ataques, mllhas nOI uegllesas nao sen- num so dIa se pescou aren-
. , s .os , l' d 1" f' d t d

. I. I
fecci-onado eJ;ll Berlim é evi- ram oS primeiros ,estrangei- pais no.s paizes adiantado.s da Euro.pa e Estado.s aereos a em os ImItes .1-· o, o aVIa, VIstO lançar I

que ava-liado em cinco xpi-:
denten:iente a- Alem'l.1"J1a Oei- r�s' a apareCer,em com regu-

Unido.s. .

xados ... " suas redes: Aviões da Fôr-, lhões de corôas.

dental. No entanto, as expor- laridade no' mercado' berli- A ro.upa Imperial Extra é pro.duto dá principal "A situaçã9 é .ainda mui-

industria do. genero. em no.sso paiz.
. to complicada, formada co- ":7:'�'iii��iii��iiiiiiiiiiiijiiitações aument"m dE ano Pél- nense. Hoje em dia as passa- r

.
' , I .-"',....

Est.as famosas ro.upa's bem feI'''as, po.'de'm ser ad- mo é de fatores incertos ... I'
.

> ....

ra ano. A "inclustria ',;êm eha' gens de modelo e' xpo'i �
t -

V
A

bS <-3 e � -

q�irida-s facilmente pelo. Crediári9 do. Magazine Hoe- 1.'[as a_ Noruega terá a. sa� 'I oce· SO 1-aminés" que em BeJ.,'lirp. já tem ções de novidades atraem ( -

I
Ho.epcke. bsfaçao de cooperar de.

uma tradiçio dos 120 'lUOS, compradores de quasi todo� mod� que, possam chegar a I
�._�_�

dá trabalho a nad\t menos os países europeus assim co-
_ bom têrmo no mais' bréve! . fOLA:- ,�... .. \mW":�"������iíde 45.000. pesso:�s,: mestres, �� tam�én: da :América e'· :�a i �erad�, os' edifício.s no fIaU5- �a terá '0S seus paláCios. Lo" ést3.�o ,de' tempo p�ssivel, i ;)

_.__,__ .

_

�!. .

costureiras, engomaisas, de' A�Ja.,O ultJl�O. cer.tame d:Sue I
"ogtelplatz ,foram

releg.ad.Ds Jas ,elegantes, rest�aur.,a:�te.
s e as negociações para �um._.U-

-

_,
., .

senhistas '=, não por último .. genero reallzou-se em ",�o-i p�ra o sel.5un.do_plano. Ja es- cafes transformarao,este n'J- ,acôrdo permanente sôbreo. . =,::: ._-
manequins. v.e�bro do aI}o Passado, cum- i ta em cons�ruçao o novo ceI} Vo centro num do.s.,pontos uso futuro do Canal. .. " t-

.

-- '�
Por volta de,1840 cbn_1ec;CJll prindo reálçar que naaa m€-; tro da. moda 'berUnens�, des- . mais atraentes' não' sÓ 'Pam]' "Os Estados A{:abes de- k;

-

... ,

a, formar-Se em Berlim lima rios d�, 5QO fi�mas,.en:,l"'e f,hs; ta vez no co,ração da ctd�dü o�· berliné�se�,' ��� }!I�gi� ,ve�n -re�·on.�,e.cer.O-- fat(i).. , que-i ,,_; ... '--.'
- �

.�
iJdústria de vestuário. Cnrto. tambem al.,umas ItalIana;,: e, �u�_,�q_s.��tzemo_s ... dQ r....\IF- pa-pa-' Mdas 'à'S' -�gnnoras que é a ftlndação do Estad'o de! I � i � I

porém as senhoras eL"-ganies francesaS, ,aprese'ntara� àS: :i'ürstenda�m, a rua. pril':��: v�item Ber_:lirn . .'qQiu.._cêrteza J!'lrael ,!-! �a ?OrllÜn uida-de. _de. 1 �
da época dava.i!1 a preferên .. seu§ mode.los para.o yerao dl'- paI de Berhm:-Em dOIS edlIl-' nao perderao '() enseJo� de. se sua eXlsten,cla-nesta reglao,

cia a vestido de Pa�·l,: ('xpo�;- 1957. Como a- 'ind'ústria oe; 'ci�s. �e 16.� 19 �ndares ,� um I, certificare� da elegâ;�cia da e, de su aparte, Isi'ael de�
tos na Koenigsstrasse, os 'co,:; mo�s se d.esenvolveu nos edlflClo maIs balxo,'cO� ,uma. moda berlmense. v el;econhecer que a futura

tureiro's" berlinenseS' tive- últimos.(anos em ritmo ace-' facha.da 'de 179 metros, a Il)!o-! Sigri� V. Voss seguranç_a' do paí,s. de'pende

.

...,. , '." .

�.N", . �..
-_- - , - - .- .... _ ----- de relaço�s. paCIficas com c;;-. 'lilo .. .� ,"

os seus vlzmhos. 'Um poder. Ir�'--'
- � . .' .. ,,�)"J�"'" i,'

militar de condições precá-> '. .

...';I-.:�,,- ... :,_ ........."�,�:;.,,.:f"<:!
f�··-·- �,__ -- .,......

., " •.•.••.,-\.

rias não dará�· a I"raeI 0'(.'
._ ..

'.
_

•. "",�"",iii'i\I'(lF.;'li'fiiit� "

�_

'.

�.
= .. ·v" NORCeGOS ( VAMPIRas MAO etf!INM

-�.�---�- '"

qualquer segurança positi- I
.

��!�"�1i\t��..".\"�b:,v. '�, " .� SANGUe.• ; LAf.tiEM.oNO.
-' '\:'fi

-va' ... "
.'

'Cnu.A Al>-l..
9�llJ . .�,.. .,<l.;'dl'����.� ,,,,,,,�lJjillt.-".' - .'. 1-

.

• l6'f '"� OA lHtliU'A fdMaJ
- �--' ��,4:,,��'1"

UD�sejo diz�r que � �1�- �;,-""<':( .�F'�� .j��i;1jo�:�,��,FERI�A,."�aÉR'T�J ,,�A�A om
no EIsenhoWer constl'tUlra, j' SA'NGUf tdo C0A6.1!l '

t �"- "��.�;'jIlio�$'"

s:m dú�ida, uma contribu�- - ," 'K-�,,(it������;���l1:!�'I�X���1.��T� MIREMO

ç.ao ,,:allOsa par� a _establ- ,.
.'4 MGRata AS WIAS ( mÉíuAs ,'$•.• �;,l>�.,

h-zaçao ,da sJtuaçao no
'

"�o , .jp''''''''$.,"""",��:�!!fMAS.
Oriente. Médio, principal-

'

mente porque concorre pa- \...._
ra esclarec'imento da po­
lítica dos Estados Unidos

I
nesta área importante ... "
TEMPo.RADA DE PES­

CA DO ARENQUE, NA
1 NORUEGA - PREVIS,ÕES
E RESULTADOS JÁ 013-
TIDOS _::_ Com a melhora
do'1- tempo verificada nQs
últimos di.as de Janeirc:>,
,reacenderam-se as esperan­
ças ·de uma pesca-recórd'e. I

Mas, logo se apagaram,
com a's tempestades e a

agitação-,do mar que, de
novo, se desencadearam ao

longo de todo o litoral no­

rueguês, pO.ndo a pique no

'mínimo, um navio, 'da�iÍi­
,cando . redelS e tornando
impossiveis as condições de
pesca para navio's maiores.
Não há notícias de perda

. de vidas, fat6 que,· só por
si) constitui uma proesa,
uma vez que, dia após dia, I

..milhares .de pescadores se l'lançam teimosàmente à lu-
ta

. éontr� ,os elementos.' Os I -------------------------­
dOIS hel�copteros" estado-

.

nados pela primeira. vez,
próxill{O da á.rea da pesca,
já realizaram UJ;ll excelente
trabalho. Vinte/" minútos
depois d'e s� haver". tlesar-
,ranjado a som,ela, de. ec�. de
um navio, aparelho 'ês�e de
import'ârrcia vítal, estava a

seu bOÍ',do um' mec�icd de

.A�lesu,;nd., e um nd�o apa­

're1);10 spbstituJa "aqüêle, - e

o.' na,:vib pôde ·co1Ítihu�r. em

se�l serviç'Ü de lQca1iz�ção
dos cardumes antes :de lan-
1-., •

_
,< -

I

çar as suas rede§.
. "A bàmªra"'Noi·�·egu..e-sa

COplércio do Arenqiue_

SEMENTES DE HORTALIÇAS E FLORES, IMPORTADAS DIRETAMENTE DA OII.JAMAIlCA
•

V.; l' e� o: M e r c a d o P ú h 1 ic Cl
OEPÓSITO E ESCRITÓ�IO:
Ruo Esteves Junior, S8
fLORIANÔPOllS'
SANTA CATARINAi ,Dr s tal a d o b I;! fi TI "

que

I

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.. >

\ CONVOCAÇÃO
Pelo presente p,iital são convocados\.. os senhores

acionistas di:Í '''Carlop: Hoepcke SIA Comércio e Indús­
iria: a se reunirem em assembléia geral extraordinária,
que será realizada no dia 29 de março, às 17 horas, na
"ede social à rua. I_ onselh,eiro 'Mafra nr. 30, n.esta Ca­
titaI para deliberarem sôbre a seguí�te:

,

• 'oRDEM DO DIA
1 - Reforma dos Estatutos :;:lbciais
2 - Eleição eh .cargos vagos da Diretoria
3 - Outros a",;;:mtos do interesse da Sociedaife
Florian,ópolis, 20 de' fevereiro dé' 1957

.

Aceloil Dário. de So.usà - Diretor presidente

Carlos Ho�pcke s. A.� �
Comercio e Industria

, . ,

/

ED;ITAL
IMPOSTO PREDlAÍ., TERRITORIAL, l'AXA DE' LIMe
PEZA PÚBLICA. F CONTRIBUI:Ç-OES ÀSSIST1i:NCIA

SOCIAL E' PLANIFICA'ÇÃO MUNICIPAL
,

.

Exercício de 1.957 )I
DI[l. ordem do f!l'. DiretQr ·do Dep�tamento da Fa­

:!end�,'iiJtorno público que, durante o corr�nte mêé, se

procederá neste Departamento, a cobranc:a dos impos­
<os e taxas acima P1encio\lados, independente de aviso.
Jefel'ente ao corrente exercício.

Fi�do o pràzo' acin{a, os impostos I e taxas serão co-

brados acrescidos éia 'multa -de 20%.
' \

Departamento.:la Fazenda, em 1Q de'março
.

,W. D'Alascio
OL'.'ial Administrativo

.... : .• :\ .. .:--r.
",

9

\

"
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CA:TARINA

Uma vida ao serviço do
bom:tempo

.

Radiações ultravioletas e trando corajosamente em lação a aqu�la que reina nas

manch� solares - A �e-I coni�etição com Os nu�ero-; zonas po�ar:.:::. No in�drnoteorologfa aguarda a projec- sos profetas do te�po . Re-I uma radiaçân ultra-maleta
ção do primeiro satélite conhecera,

a

n,
scessídade de

I
mais rorte . significa para a

da terra lançar as bases da meteoro- .Europa Ocidental um tempo
Iogía como ciência exacta. relativamente suava e húmí.,Bad Hamburg - Um dos, A t· t .

,
• . _ I cen uamos que a me eoro-

( do. Baur integrou na sua te')
me�eOrOIOglcO.S alemães de

I logia merece essa adjectiva-'I ria os .ereítos do período, de
maior presti�lO, o Prof. Frilnz I ção, apesar de ser constan- maior intensidade das man-
Baur aproveltou a passagem t t 1.,d'

.

'.

o . .' •
• I emen e a.l!VO e g·raceJos e

I
chas sola'res, ao qu.e par1ecedo seu 70. amverSarlQ P�1:1 i motivo preferido dos ,caricg- de 11 anos. Não só as erup-

a�resentar a. soma de u,na! turistas. Já nessa primein ções no sol indicam maior
vld� ao serVIço da meteo�o- fase dos seus tr�balhos, Baur intensidade da radiação u!
10gI.a. ... . I apresentou resultados de va.. tra-violeta, mas também as

.

Ja n� prImeIro per�odo .le.c-I lar prático. manchas salores, e�plicadf:�,
t�vo do seu ,curso u�IversI�a'-1 As entidades o.ficiais 'ale- por prpf,undas do conjun­
no, �aur uma estaçao �e"eol mãs reCorreram desde então to solar. Baur crê que um

r?logICa e de observaçao so- inúmeras vezeS aO Prof. número elevado de manchaslar na Floresta Negra, en- Baur. Os meteorólogos de tJ- solares corresponde a um for----------------�------------------------------------------------------------------------�----------------------- do o,mundo confirmaram en- te !bsorpção das radiações.
tretanto que Os selis métodos provenientes do interior do
e as suas teorias são instru- sol, ,enquanto um núme.r\)
méntos de trabalho indispen menOr de mancha., indicari';l,
sáveis. Se bem que nao haja I absorpção menos intensa.

do_mínio e.m que as surpre�as I O investigador admite uma

s·eJam maIS numerosas - r. - -I regra c'Ol'respondente para o

bretudo para 'Os leigos, - :> I obscurecimento da zona p�_.
dependênCia do tempo de lei riférica do sol, interpretan­
da causa e do efE}ito.é incou- do-o como índice da absorp­
testável. O essencial é o co- ção de radiações.
nhecimento ele todos Os fac- A meteorologia continua a

tor.es em a'cção num determi ser uma ,eiência empírica,
, nado momento. E' aí que-re- não pode recorrer a experi­

I side a dificuldade� po.j� qua3i ências do laboratórIo, mas'
sempre um ou mais factores tem, de se limitar aFoligir �,

subtraem-se à observação a comparrar material, procu­
perfeita. I Tando deduzir regras. O Prof.

� sua última obra' sObi'� Franz Baúr, o gra�de pionei­
/

a 'invesUgação do tempo em ,ro de meteorologIa, nutre ,a
grandes á.reas, Franz Bauer, esperança �ue. Os observat�­
enumera 48 reiras de físicJ' 'rios astronomICos . transm!-'

e de estatística confirmada tam de futuro as suaS obser­

na prática numa percenta- yações direta.m;nte ao� p,;s�
gem de pelo menos 90%. 'Es- tos meteorologIcQS. Ate l'I:qm
saS regrás são actualmente c. Os resultados dos traba'no3

base da� pr.e.visões meteomló a�tronômicos' só à luz CO!11

grande atraso.

Mestre da' "música visivel"
UM GRANDE INTÉRPRE- cia na Ópera. A coincidên- do de estudantes felizes de l tística da ópera de Ham­
TE DE MOZART - O 70° cia da palavra e da músi- entrarem em cena, um no-I burgo Ebert realçou a sua

ANIVERSÁRIO DE CARL ca pelo menos teórica -' vo centro musical dos Es- intenção de dar maior. con-
EBERT I parecia-lhe garantir os tados Unidos. ferêhcia ao elenco. Confia

BERLIM .:.... Um "caíxei- maiores triunfos. Referindo-se recentemen- nas suas> duas qualidades
1'0 viajante da: música", Em 1927 Ebert foi no- te ao seu trabalho em. Los essenciais : a paciência ala-

prosseso da missão de "tor- meado "intendente geral" Angeles, 'Cari Ebert vatí- da ao entusiasmo.
nar a música visível". Em do Teatro Estadual do cinou um futuro brilhante / ;Ebert inicia cada nova

tres continentes e em mui- Hesse, em Darmstadt. Esta 'à cultura musical nos Es- realização com o estudo
que tenha terminado a cons- nomeação significou para tados Unidos. Ao, regres- pormenorizado da partítu­
tos países foi alvo d'e ova- Darmstadt o fim da era da sal' à Alemanha sublinhou, ra, Só depois lê o "libretto".
ções entusiastas. "Assim ópera. provinciana e o iní- porém, que para ele a "É preciso tornar a músí­
trução de um dique, procu- cio de uma série de realí- área cultural de língua ale- ca visível", declara Ebert
1'0' outra missão constru- zações corajosas e .ernpol- mã continuava a ser o ful- que nos ensaios acompa­
tiva", éonfessa' Ca�'l Ebert g'afltes. Carl Ebert colocou cro do amor 'à musica clás- nha todos os movimentos,

. que estes: dias completou )10 programa óperas moder- sica e moderna no mundo. os mínimos pormenores com
70 anos. O diretor artísti- nas que hoje em dia enca- Desde há dois anos Carl incansável atenção. Re­
co da Ópera de Berlim OC}- ra com certa precaução. Ebert desempenha em Ber- pentinamente levanta-se' do
dental" senhor de larga ex- Decorridos 4 anos, Berlim lim as suas antigas fun- seu lugar, como impelido
periência, não se refere ofereceu-lhe o cargo de ções. Em cooperação com por uma mola, atravessa o

com isso a mudanças de "intendente geral". Díví- Boris. Blacher, Ebert es- palco e representa e canta
posto, mas "à resistência dirido-se entre a 'direção força-se par encontrar no- o papel em estudo. Ebert
constante contra a rotina. artística da ópera e uma vos métodos de educação sabe de cor quasi todos os

Ebert odeia o culto das cátedra na Escola de Arte musical. É evidente que es- papéis e não hasita em fa­
"primadonas", a mania das Dramática recém-fundada, cassas dois anos não bas- zer demonstrações a can­

"estrelas" e o comporta-. Ebert mal teve a oportuni- taram para realizar todos toras, cantando em "fal­
mento de aves de arriba- dade de desenvolver e rea- os seus grandes projetos. setto". O trabalho em Ham­
ção. O seu objetivo ,é o tea- Iizar as suas verdadeiras Em todo o caso Ebert di- burgo ainda está na prí- Jtro de elenco baseado na intenções. O ano Ide 1933 rigiu de novo para Berlim meira fase, sendo prematu-.
formação conscienciosa dos foi ponto final da sua brí- as atenções do mundo mu- 1'0 querer pronunciar em

jovens. Com esta atitude lhante carreira. sical. Quando da sua atua- juizo definitivo. Em todo o

intelectual espera' ganhar O apaixonado da música ção em Copenhaque, Paris, 'caso os hamburguenses já
a "guerra fria das óperas" e da arte dramática não de- ',Edinburgh e Glyndebourn reconheceram que a sua
nas margens do Spree e, sanimou. Florença e Bue- o público não aplaudi por. ópera está subordinada às
prestar um serviço índís- nos Aires foram=os próxí- favor mas por reconhecer I exigências rigorosas de uma

pensável. Os êxitos con- mos centros de atividade. o público não aplaudiu por I direção
tística plenamen­

quistados na Alemanha e Mais tarde excentricidade zações de cunho muito

peso,
te consciente dos seus de-

'no estrangeiro confirma- do, grande mecenas britâ- soaI. veres e dos seus objetivos.
raro que a sua concepção nico, John Christie, deu- Ao aceitar a direção ar- Walter Wihlhagén'
correspond., plenamente às lhe o ensejo de realizar
realidades.' progressos essenciais, Em

/-Finldo os seus estudos cooperação com Fr�tp Bus- Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca-
escolares, Carl Ebert en- �h, Ebert .. orgamzou a bamento perfeito tudo é motivo 'do maxímo cuidado
trou para um banco' como Opera de. Gly.,debourn,· da pelos expecíalístas responsaveis pela confecção das
aprendiz. Essa carreira du- qual. �� desenvolv�ram os

roupas Imperial Extra.-Só assim é possivel obter umaroú apenas algumas serna- Festivais de Edínburgh. roupa perfeita e que veste bem.
nas. Contra a vontade de Glyridebourn p.assou a ser Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser
seu pai, Carl Ebert insere- um d�s .verda�eIros templos adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa-
veu-se na escola de arte da mUSICa de Mozart., . madas roupas,dramática de Max Rei- Surgiu uma tarefaeà PrI- e-,

nhàrdt, Corno jovem ator meira vista singular: Ke-
trabalhou no "Deutsches mal Atatürk dirigiu-se a I,'ÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS HOEPGKE S. A.
'I'heater" e no "Staatliches Ebert pedindo que organi­
Schauspielhaus", os dois' zasse uma ópera na Ana­
maiores e mais importantes tólia, Vencidos inúmeros
teatros da capital do Reich. obstácu.los,. estrelou-se em

Ebert chegou a ser um ex- 1941 em Ancara a "Mada­
celente ator e no, papel me Butterf ly" com um elen­
de Leicester em "Maria co puramente turco.· Em

Stuart", conquistou sob a seguida Ebert foi convida­
direção de Weichert em do a vir para 0S Estados
Francfort um dos seus Unidos. Em vários estudios
maiores êxitos. Nessa épo- universitários' jovens

.

ta­
ca à volta de 1930, reina- lentos lutavam pela causa

vam nas cenas alemãs os da arte dramática e da

grandes "tiranos". Os ato- ópera. Carl Ebert reco­
res e os autores dobravam nheceu as possibHidades de
a espinha' ante os reali- tanta boa vontade e d'o en­

zador,es geniais muita's ve- tusiasmo da juventude. Em
ze� induzidos a experiên- Los Angeles, como pr.of'es­
cias exageraqas filhas de sol' ·à.e arte da ópera, fun­
um manierismo sem limi- dou um "círculo da ópera" e

teso Carl Ebert resolveu conseguiu desenvo.lver na' Os pedidos devem ser encaminhados ao Posto 5 pró­
ábandonar o teatro {! con- Califórnhh graças à sua ximo a Escola de A.prendizes Marinheiros ou pelo tele­
quistar maior_ ,independên- dedicação e a um punha- fone 6209.

CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital são convocados os senhores
acionistas da "Fál'ripa de Rendas e Bordados Hoepcke
S. A." a se reunirem >?m assembléia geral .extraordinária,
que será realizada 'lo dia 29 de março, às 15 horas, na

sede social, à rua F",Epe Schmidt, nesta capital, para de­
liberarem sôbre a sE'rruinte

ORDEM DO DIA
1) Reforma dos Estatutos Sociais
2) Eleição de cargos vagos da Diretoria
3) Outros assuntos de interesse da, Sociedade
Florianópolis, 27 de fevereiro de 1957
Rudolfo Scheidemantel - Diretor-presidente

Querosene • Domicilio
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ECONOMIA absotuia;-�­
Grande CÓNPORTO

-CONFORTO absoluto.
Grande ECONOMIA

/',

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

Capacidade:
100 a 1.000 litros

/
AQUECEDO-R

'ELÉTHICO

��4
IMERSÃO e,- CHUVEIRO

�.;;;iI_____

• Construido inteiramente de

cobre.

Fobricodo� nos tipos
horizQtltoJ • v,rticol.

Capacidade 30 LITROS
/

• Aquecimento ultra 'rápido.
• Játo. abundante na tempe·

ratura de$ejada.

o MISTURADOR DÁKO. de 'c

lagem instontoneo. permite "

moia, escola de groduoções de

TEMPERATURA.

• Construção sólida" sendo I caixa interna de COBRE e

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do ,ti� tubular, inteiramente blindada.
• COl'ltrole automático de temperatura por. n:,RMOSTATO,

que' proporcionâ grande ECONOMJA.

1)t:Zko
'--

'GARANTE O QUE FABRICA
..................,._, ... �.

..

.

',- :!�
,�,I

Exposição e' vendas
Estabelecimento "A MODELAR;'

Trajano, 33.

gicas, a soma de inúmeras
observações que, liberadas ,._.:.... _

dos factores accidentais, per
mitem discernir relações p

dependências.
Uma das novas idéias de

Baur é a observação Inttis e­

xada-. da radiação ultra-vio­
leta. Baseia-se na tese de

que a� erupÇões mais int'e'l­
s.as destes raios no sol tem

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

R EQUER CONTRA A

FA ZEN DA PÚBLlCÁ
Caixa �os�a' 246

FlORll\liÓPOI.IS - SANTA CATARI"A

por consequência um aumel1 ARMAZÉM
I to da circuIlação de ar na ter Vénú-se, um afreguesa-
'ra no sentido do ocidente do armazém de secos e mo-

para o oriente.' Fa�-se sentir olhados, situado à rua Ani-
um forte 'aquecimento com ta Garibaldi, 48. Facilita-se

cO,n,.c��tração, n.as,
zonas

eqU'l,·pagamento. T,ratar,n"o mes­
torIaIS 7 um aumento da "mo local, com o Ilr.opriêiJ?,ta'i!";-;"..,."""",!>"",,!
r'n'essã:o atmosfêl"ica ,em ,re- rio. .

r
,'

.
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próximo.
Olhemos ao redor de

nós i o ciclista da .Italca-

ble que confunde a rua ALI· -J01\lSUS DE GUIMARAENS FILI;IO
com um velodromo, julga :'",lário de Anul'aie foi um Intuitivo miraculoso, ca-

que é Fausto Coppi, ser- .iaz rie conhecer a" m'nudências ps icológ icas . de cada
penteia çorn a testa no gui- moço que se socoi rta de sua experiência, Nesse sentido,'

-/ dom entre os pedestres do- suas cartas representam o documento mais comovente
min icais e nos lança um as- dt; uma vida que tão !,OUCO se pertenceu, Dava-se. bem
sobio sinistro no, último mo- com II mocidade, jii que jamais deixou de ser moço, e te-.
men to, acelerando a veloci- reia 1)01' certo, tanto corno as macaeoas da velhice, a es-'
da de de St1aS malditas 1'0-

.
+agn.-ção, o marasmo, o desânimo. E a mocidade procura­

das e de nosso -pobre cora- va-o afoita, para valer-se de sua enorme consciência

ção. 'mmsna e arttatics .. Desde 1917, quando editou (com o

O imbecil que se engana" pseudônimo de M{.rh Sobral ) "Há uma gota de sangue
. corrr o número de telefone, -rn cada .poema", 0 ,�efensor irredutível do artesariato
despertando-nos à uma ho- mostrou-se detentor de uma técnica própria.: Técnica
ra da manhã em que esta- que "e fez sempre mais móvel e audaciosa, liberdade dos
mos no primeiro sono. vesqu ícios de um parnaaian ismo ainda evidenté em seu

O cOlpensal que faz da pl'Ímt'Íro livro.
.

mesa uma palest'I'& 'para Sua sinceridari.f: �té ostentiva, (digamos assim), le­
suas iIllvectivas .triblinÍclas, '- 'Vou-o a atacar a pnpria obra. Reconheceu que estamos
filha que escolhe os cinco vivendo tempos sob' etedo políticos e que é preciso uti­
mim�tos 'que precedem o al- iizar a arte em gd'al para conseguir o '''amilho amento

môço para nos dar uma má nolítico-social do h íI"rem", julgóu a sua obra, em últilllit
notícia ou contar qualquer análise, hedonista... Hedonista a sua obra?' Seria in­
coisa desagradável. Aque- justÍf;a concordar C,''1'! êle. Nada nos parece mais huma­
la angelical rapariga que, !la, tão isento dêsse comprazimento numa estesia sem

enquanto trabalha'mos ou maiores raizes na, vlea. Sua arte se fe:>;, desde o início,
ordenamos nossas id'éias uma voz que ia dos :u'rebatamentos e exaltações caracte­

telefona durante uma hora !'ísticos de certas ín,�o!es brasilicas a uma ternura mui­

para fazer exercícios de yo- 10 nossa, ternura emoliente de quem escrevia: "'Dir-se-ia'

calização ou dê retórica ou . (Ag'êhcia Nac,ollnl)
para contar argumentos de que há madressilvlts no cais antigo ... "

filmes. A ,cunhada (digo . Nesses arreblJt.1mentos e nessa ternura' se encon­

cunhada porque as sogras tl'am as duas coord€n:tdas do seu temperamento. Não foi

de h9je vão aos "nights- inúttlmente que deixúu gravado no seu "Noturno de Be�
clube';) que discute ofe'!1 ;0 Horizont\=": "Nã.o prego a paz e nem a guerra, eu pe­

dendo' a lógica, pondo abai- :�Ó 'amor", para acre::.centar que "o amor não é a paz",
xo a verdade alterando os

I
mas, sabendo-v Úi1ÍC'l fôrça capaz de sobreviver à eterna

fatos, desdi�endo o que
i
btõlicosidade dos homens e à dolorosa precariedade ,dos

afirmou, e nos obriga ii en-
'

� rmÍ'ltícios .. , Afinal (êle é quem diz), "foi por amor

golir pr�sunto seIll_ J!l!lstj- c_ue pe�ls l��S .

d!,!u \�' vid�": .fara �ssa afeição .,in�istinta,
gá-lo porque exige que se 'geral, solidarIa" v'veu M�rlO. de �n?ra?�, afa'mando

lhe dê razão. As mulher·es :;c.mpre uma absolu::a coerenCla de prmClplOS.

qUE) cantam ou cantarolam

L O ·t· a ·10 t e a ç a· C o o t r a
,

Otodo o dia (para sermos
.justos, s'ão menos nocivas as

N B
•

que cantam do que as que T r o c a m a o r a SI'
falam, porque ao menós não

DENTRO DE ALGUNS

I
têneia, atualmente, .de cêr-

,
pretendem �ma resposta)., MESES ESTARÃO RECU- ca de 1 milhão de tracoma-

O interlocutor que grita PENADOS DEZENAS DE tosos, sendo que dêsse to-
produz em nosso organismo MILHARES DE TRACO-I tál 200 mil estão sujeitos à

às 5 _ 8hs.
.uma hiperistalgia gástrica EM TODO O g' s So' no CarI'!'I' -

MATOSOS ' ce uelra . , NASCE UMA ESTRELAé hipersecreção de ácido
PAíS. I mais de cem .mil brasileiros CinemascoPeclorídrico, e as emoções RIO, (Agência NaCIOnal) • sofrem da doença. JUDY GARLAND _ JA-

provocam no intestino des-' _. O bispo. D. Muriiz, ·quel. A LUTA CONTRA O MES MASONcargas de sulfato de potás- TRACOMAveill aI:ticular-se com o

gO-,.. . Preços Cr$ 18,00, 10,00sio. ·Não é preciso ir tão I D t d c mAsesvêrno fe,dera para o. p�os� en 1'0. e
. po,u. os e , Censura: até' 5 anos,'longe para reconstruir a f t t b ti a '

seguimento d!l o enSlVa 0-
I
com (lS an 1 .I�. COS

o

e s
história. de 'certos fígados

tal' contra o tracoma na re-
I sulf�s, o carIrI. tera seu�, t

.

FrkW-

'-1estropiados. A causa não
gião do Carirí, declarou que sofl'lmentos. extm�os: QaI C rJJ-p] i !l. :.l

está no .que alguém tenha há cêrca de duzento,s anos 9. a lut� se estendera a zona • _� .JI _
posto no pr'ato, porque o fí-

molestia 'vem espalhando l'iUral em todo o país. O' . 8hs
gado sabe cOmo arranJ'ar- l'� O "r s d te fara'

cegos naque a regIao. a. aces.so ao oen s se FANK VILARD _ IVONNE
se com. o aleool, a .gordti- . I b ar t

'

do
.,

I'mMário Pihottt, � ao e a o;:. a raves ' ..s Ja arreg· en- SANSON em . "�.ra frita, os ovos duros e os
o plano de ,combate def�lll- tadas' Unidades Distribuidc"

VANDA A PECADORA.qLÍeijos fermentados: o fí-
tivo a essa endemia, das ras de Medi,camentos, com- Preços Cr$ 1200 600

gado mereceria o Premio as ta d ab gado brasI'
, , ,

. mais graves que nos - pos s e ne s •

Censura: até 18 anosNobel de químiéa', mas� é I
.

d d'
-

solam escolheu cõmo pon- ea'O's que se ' e Icarao em

im'potente con-tra as raivi-·' .

I
' ,

to ,de partida aque a .zona seus mUlllClpIOS, apo,S ra-
nhas. O povo diz "ficar de

nordestina, onde, só para pido aprendiza.do,· a ajudar
sangue ruim" e "engolir a

exemplificar, 80 por cento as equipes . de médi�os e

r-aiva", e com estas pala-
dos nossos seminaristas' são guardas do govêrno federal

vras complicou todo um c�
portadores de tracoma. Cem - l;l0, tratamento dos tracoma-

pítulo sôbre dietética e me-
mil ,doente.s sp.rão indivi- tosos.

.

hbolismo, e com.· o provér- dualmente. visitados, medi- A campanhã já desfecha­
b10 "é melhor viver no de-

cados e assistidos após " -da pelo Govêrno federal _
serto do que com uma mu-

t atamento. concluiu o bispo D. Muniz
lher b_rigtlenta e colérica",

r

O Departamento 'Nacional - foi longamente estuda­
.salomao colocou uma seta

.d E d 'as 'Rurais desen- do e planejada. Sua execu-
.

h_" h'
.

I
e n eml

.' .

no c.amI.n o -,ua I�Iene, a

cadea.rá a ofensiva 'contra ção livrará o B17asiJ em al-
proflla'3na e a saude. O .

. focos' brasilei- guns meses dessa .desgraça
·d I'

, os maIOres
1 ea ser�a :omer so, numa

I ro.s de h'acoma, localizados que ''1tira nos asiJos e"iIll?-
,cela, ou Ir a mesa APor t�r- no Vale do São Francisco, titutos de cegos, noventa
no, um de cada vez. COIsa

C " S� Paulo' -; Rio por cento daqueles que pg_r-
,

I" I
.

N ear a, ao e .
-

�Tea Izre , eu. seI. � vr- Grande do Sul. Em todo o deralu a luz insubstituível
ade, a guns lllcon�clen es

Brasil, calcula-se a exis-. dos olhos.
se casam porque estao can-

sados ,de comei: sozinho....
.

Outro assassino., cet;ta­
mente o che'fe do banido: o

buroérata, instrumento ano­

nimo, sádico. e. irresponsá­
vel, que nos aàuina o sis­
tema nervoso com esperas

injustificáveis, devoluções
vis, formalidades odiosas,
incompreensão voluntária,
subdividindo em diminutos
atos de estupidez pessoal. a
grande estupidez coletiva e

dirigente.
,O rádio, a televisão, estai

máquina inventa,da para
--f"'a-z�-r o cidaclão pagar ctl!-

SOlOS
;

rodos ftssassioados
zentas vêzes mais o prêço so..de iogurte? Bastou uma

(Centínuação da 7.a pag.) de 11m glicero-fo�fato ou de disputa. As causas são Os
Êste corretivo é 'nesces- um pincel para a barba, e logarimos dos efeitos. Ou

sár!o, desde o momento quê para g-lória de alguma can-' então um cotidiano martela
morremos hora a hora. Nós çonetista que goza de' alta mento psicológico. Um ho­
não cessamos \ de viver proteção ou a benefício de mem pode aniquilar pslcõlo­
quando o coração. se de- algumas bailarinas, mimos, gicamente a outro reduzi/
tem, morremos a presta- coreógralofs e

: outros in- o zero suas fôrça� intelec­
ções. 'Não sei se tinha ra- vertidos sexuais. tuais, suas resistências mo-

zão Cayatte dizendo que Continuem a lista vocês, rais.'
';somos todos assassinos", segundo suas experiências Cantemos em côro o "God
mas estou . convencido de pessoais. Investiguem as Save The Queen" a rainha
que morremos todos assas- causas ambientais de suas das abelhas e à sua "gela­
s ina.dos em doses lentas, úlceras gástrícas ou da hí- tina real". Se os homens
cotidianas, uniformes, e per1rofia de seu fígàdo. nos tiram todos os dias vin­
talvez progressivas, sem /Antes digeriam pedras; que te e quatro horas de vida, a

que fique rastro do delito se passou para que agora. abelha rainha nos reembol-
na autopsia. _

.

estejam reduzldos a um va- 'sará. I

Nosso assassino é nosso

EDITAL
IMPOSTO PREDIAL, TERRITORIAL, TAXA DE LlM

PEZA PÚBLICA F· CONTRIBUI'ÇõES ASSISTll1NCIA

SOCIAL E PLANIFICAÇÃO MUNICIPAL
.

E�ercício de 1.957

De 'ordem do sr. Diretor ·do Departamento da F.a­

Lenda, torno público que, durante o co�rente �ês, se

r.I'ocederá neste Departamento, a cobrança .. dos lm�os­
�('s e taxas acima Mencionados, independente de aVISO,

referente' ao corrente exercício.
Findo o prazo acima, os impostos' e, taxas serão co­

!:Irados acrescidos da multa de 20%.
_

.

Départamento :-la Fazenda, em 10 de mal'"Ço de 1957.
.

W. D'Alascio
OLdal Administrativo'"

, .'

Educação De Base�Transtorma A
.

PaisalemiDo,Campo
.

.

Obras executadas Pelos 45 tos orgânícos i 17.284; atíví-, entre a C. N. E. R. e o Pon- mico das populaçõss rura's,

Centros M�ntidos pela cal�-I d.ades recre�tivas,_ 1.487 vi.' to IV �o Govêrno
..

dos Esta· A concretiZa?ão dêsse eu·

panha NaCIOnal de Educaçao sitas de 'onentaçao a esta- dos Unidos, atravês da Uni- tendimento fOI f'eita ·em ou-

Rural
.

I belecimentos de ensino, 995; ted �tates Operation Missi- tubro último; quando foram
RIO (�gência Nacional)

I
trabalhos de orgamzação :1i�, on - Brasil"; visando a cr.a enviados aos Estados Unídoa

.,.- Oonstruíndo sedes para comunidade, 2.051; Econ(J· ção de três Centros RegilJ- seis funcionários da Cam­
clubes de moças, salas. para I mia Doméstica, 4.104; e 1'8- nais Rurais Audio-Visuais, panha para a realização de
a repI'es·entação de teatros '

uniões entre técnicos e gru- destinados a al udar Os Esta- um curso especial de Edu­
de fant-oches, 'OrganiZandol pos organizados, 4.972. . dos, Municípios e organiza cação Audio-Visual, na Uni­
hortas, pomares e

efetuan-I Coaperação do Ponto IV ções que trabalham obje- versidade de Indiana, em
do �m �rande trabalho de :11'

Foi estabelecido, no ano tívando o desenvolvlmento, Bloomíngton, U. S. A ..

bonz�ça€1. de ruas e_ praças, d
.

um entendimento social, educacional e econó- >���
nos VIlareJOS onde estao sedia passao,. I !�.�.<;�
dos, os 45 Centros Sociais I

O Olho i'D'
II As' F6rasde Comunidade mantidos pe-' S OS � OmlOam' �

la Campanha Nacional ri,,1
UM DOMADOR SEM PERNAS E com UMA Só MÃO - A AMIZADE SINCERA COM

Educacão Rural realizaram
I ,

ANIMAIS SELVAGENS
um grande programa de tr ;-1 HANNQVER.......,. Quando por a barreira de/um exame quando, um :pedaço de car­

nalho no meio rural, era
estes dias um jovem de 24 'complementar. Esta desilu-I ne criar.am finalmente as

1956.' I anos, sem pernas, -com uma são foi para êle um golpe bases de uma amizade. De
Divididos por sete Estados ;' só. mão, apareceu na luz rude, pois destruia todos os I onde o leopardo tinha um

JS Centros apresentaram ai dos projectores do Georgs- projetos que fizera para a mau dia. Waldemar apren­

seguinte quadro: 16 no Rio- palast em Hannover na sua sua vida. No entanto, o des- I deu a reconhecer a dispo­
Grande do Norte, 14 na B�-! estreia como

I domador de tino ofereceu-lhe uma gran-: sição, �a fe.ra., �,oje r�gi.st�
nía, 5 em Alai_5ôas, 5 no cea-I Úras, soou para Waldemar de oportunidade quando um o rmmmo lUdICIO de írrtta-

d
.

t
I �

rá, 3 'em Minas Gerais, 1 e.n Keppler a hora em que a domador e renome m er- çao. .

Pernambuco e 1 no Rio ::ie
I
su� coragem venceu O'S obs-

.

nacional perguntou em pa-I Uma vez desenvolvido o

Janeiro No plano dídátíeo.] táculos impostos por um ris se não queria preparar I
seu número, Waldemar

OS Centros procuraram, 1; II destino
cruel. um número, Dando mais

I'
Keppler agregou-se a um

.
.. Nessa hora Waldemar uma prova de sua dedica- circo para I se acostumar à·

ano. �a�sado, dar. CUrSOS o .

I Keppler pensou com cer- ção, o pai mandou construir I
atmosfera. Adotou o nome

Oulínárta, de �ord.ado, �r:L-1 teza no momento em que jaulas e trazer animais

pa-I
de artista "Tonga" e apre­

balhos Manuais e íncentív-r
encarou a morte, quando da ra a sua propriedade. Wal- se.nta-se ao público em ca­

na medida do poss!vel, a (!ri fuga de uma província do demar conseguIU domar. mlsa verde' e calças de,.ve­
ação de bandas de mús\ '1 leste da Alemanha. Com uma onça. O conhecido cir- ludo preto. O leopardO
entre os r,urícolas brasileí- apenas 12 anos, KeppleI\ co americano Ringling en- "Blanko", costuma a apro-

'ros.
,

viu-se nas 'garras da guer- carregou-·o em seguida de ximar-se do. seu senhor de-

Visitas Realizadas em 19.'>6 ra .. Em companhia dos seus educar dois leopardos. }>ou- pois do último exerClCIO,

Em número, as Ivisitas reali avÓ's e de sua mãe atraves- co a pouco Waldemar de- roçando-se nas suas calças
zadas no' ano passado assim sou '0 deserto de neve, do- senvolveu as suas qualida- que, em vez de pel'nas, en-

minado pela ideia de se des de domador. Quando volvem as próteses.-Não se
se apresentaram melhoramen

salvar na Alemanha' Oci- verificou q.ue na Europa só deve esquecer que há um
tos médicos-sanitários, 2.251;

dentaL Sabiam que el'am hav:ia um único número de ano o leopardo "Blanko"
práticas caritatórias m,elh.)- '"'" I f

.

Perseguidos por tropas so- c'irco com 'leopardos, por es- era uma .Lera na ·se va a rI-
radas, 1.283, hortas, 517;- d�- I

1.' d dviéticas e por gei'rilheiros tes serem muito perigosos, cana. Os arLlstas e to o
monstrações diversas (com- .

'd
.

d f t 1polacos. Ainda para mais, . apresentou a· sua 1 elá a o mun o azem vo os pe o

Preendendo adubaçãó, reflo- . 1.-1 A't d' d W Ide-

a carroça .de quatro cava- seu pal que ne, comprou um eXI o o numero e a -

re�tammto e uso de compo.;- los, estava' exposta aos leopardo africano por 2.500 mar Keppler.· No entanto,
"'"-'"w"......__••_..........._........ ••_J aviões de vôo, rasante. marcos. Começ-ou a grande quem b 'acompanha com a

A nrimeirá vítima do aventUr:l. maior'
.
ansiedade é o pai

frio i�tenso foi a avó .. Pou-
.

A pl'inclplO Waldemar que nunca soube negar coi­

co mais tarde faleceu o, Klepper .limitou-se a Se se�-I sa alguma /
ao seu _!ilho, e

avô. Quando a carroça che-
.

tal' na Jaula, lendo um.]I- aguarda agora a resposta
gou fin,almente à margem: vro ou olhando para o ·leo- do destino ao desejo de vj­
esquerda do vístula, Walde- I pardo.. Paciência infinita, ver.,

mar c.onstatou qüe a sua' boas palavras e, de vez em Georg Kronenbitter

�ãe,_� sen.tada � . seu la_do,; J:'ÁBRICA B� REJ'\Di\S E BORDADOS' HOEP-CKE-s.-i�
Ja nao tmha 'Ilda. o rapaz I

..

continuou o caminho sozi-

nho, átravessou linhas so- CONVOCA'ÇÃO

viéticas, andou' durante
Cinemascope .� dias e dias à'o lado dos ca-

Preços Cr$ 18,00, 10,00
. r valos.Censura: até 5 anos
,A dois passos das li-
nhas alemãs, os cavalos de
Waldemar foram atingidos
por uma rajada de metra­

l'hadora. O pobre rapáz es­

teve 'quasi seis horas' en­
terrado na neve. Arrastou-se

porém até atingir o lVinho
de metralhadoras. Os sol­
dados alem§,es levaram-no

para' um hospital de cam-

Q
.

O
,.

-I-m:i�,::m:�:�'o::t�iiF� I uerosene a
. �mICIIO.

amputar de um rapaz de
.

Os pedIdos devem ser.encamlll�aQ�3 ao Posto 5'pro-

12 anos as duas pernas e a xnno' a Escbla de .<\prendlzes Marmhell'os ou pelo tele-

mão direita. fone 6209.
- --------- -- _._---

Quando depois da guer- _ r1"'<IIJ(i\7Tr,J:r""- �
,

l'á, o pai, entretanto demo-
Uma das téndencias mais dificieis de acompa-

bilizado, descobriu o seu I
nhar, para o cidauáo apressado de hoje é a marcha

filho n�m hospital na Ale-
d... moda masculina.

manha. Ocidental, Walde-
PQrque não deixe esté cuidadl> aos expecialistas

mar já recobrara ammo e
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte

lançara-se na reconquista
e padrões e estará bem vestido e na moda.

da vida. Montaram-lhe no
Magazine Hoepoke vendem estas roupas com

braço direito uma apare- d
-' .

exélusivida e.
lhagem que lhe permite se-

gurar objetos. O seu amor

à música é tal que apren­
deu a conduzir o arco para
tocar violino: Graças à sua

energia indómita, seu pai
conseguiu refazer a, sua

vida a ponto de poder man­
dar construir uma casa nu­

ma região muito linda. Wal-,
démar começou a dedicar­
se ao desporto, ,ao lança-
mento do dal'do com o bra- ,

..

VENDE-SE U�(A BÓA CASÁ, TôDA DE ALVE­
ço que lhe restava. No .iso-

NART.. A, ESTADO DE NOVA, siTA NO ESTREITO, NA
lamento que o seu estado
lhe parecia impôr, passou a RUA MATOS ARÊAS, NO. 511. A TRATAR EM BIGUA-

interessar-se cada '\rez...mais çú' COM O SR. ARTSTID�S B��._B:;_A_. ."..' _

pelos animais. Nas suas A V I S O
,viagens à Franç;l � à Afri-o En(;ontram-se à disposic;:.ão dos senhores acionistas,
ca o pai insistiu em levar

I é m nossa Sede social, à rua Tenente Silveira nrs. 24 e

consigo. o fph? Cede��o às ·�·S, os documentos a que' se ,refere o artO 99 da Lei das-
suas mstanclas, VIsitava Sociedades por Açõe�.

.

com ele to,dos os jardins = Floi'Íanóvolis (SC), 20 de fevereiro de 1957.
zoológicos.

: I'
Leonel 'L Pereira, Diretor-Presidente.

-

Finalmente Waldemar re-

S
.

solveü-se â estudar zoolo- VENDE Egia. Foi admitido proviso-. •

, riamente a uma universida­

de apesar de não ter todo

o �urso secundário. Walde-

CINE SAO JQSf
.. Jl& 3 e 8hs. :

JUDY GARLAND - JA­
MES MASON ·em
Nasce uma _trêla.

8hs,
OSCARITO _ GRANDE
OTHELO ANSELMO
DUARTE - ELIANA ADE­
LAIDE CHIOZZO em

CARNAVAL NO FOGO
Preços Cr$ 10,00, 50,00
Censura: até 14,anos

8hs.
STAN f..lAUREL (Magro) e
OLIVERNARDY (O Gordo)
DOIS FANTASMAS EM

OXFORD'

Preços: Cr$ 13,00, 6,50
Cefrsura: até 14 anos

7 e 9hs
Sessões das Moças

Marjorie Main - PercY
Kilibride em

OS CASAMENTEIROS

I
Preços Cr$ 6,50, 4,00 e 3,00

[' Cen-sura.: até,14 anos

Pelo presente edital são convocados ós senhores
acionistas da "Fát,rjr'a de Rendas �e Bordados Hoepcke
S. A." a se reunire:-n °m assembléia geral extraordinária,
que será n'alizada '10 dia 29 de março, às 15' horas, na

hede social, à rua F..,lipe Schmidt, nesta capital, para de­
'1 iberarem sôbre a srr:uinte ,

ORDEM DO DIA •

1) Refo!'ma dns Estatutos Sociais

2) Eleição de :�I1)'gos vagos da Diretoria

3) Outros ass r n�os de interesse da Sociedade

Flül''ianóporis, 27 de feverei-ro de 1957
Rudolfo Scheidt'm.antel _ Diretor�presidente

--------_._-----,._.."....- .... - ..___..-

Vende-se
Por motivo de viagem, e preço de ocaSlao, u'a

auin!l de costura, de pé, Alemã, marca "Angela".
.

Vê!' e tratar à Avenida Rio' Branco, 67.

má-

,

V E N"D E - S E

Vende-se uma casa, sita à rua Dom Jaime Câmara
nO 19. .'

'rrªtax.co.lTI -0.., S!':. Enioo.. S�lva Gentil ne:> "�§l-nco Ine'o",.mar

:
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�VIB,RACAO E -CORDIAll DADE ENTRE OS PESSEDISTAS TAIÓ·ENSES - EXALTADOS OS·SERVICOS OUE OS lIDERfS- DO PARTIDO VÊM PRES�
, )t .,..

_

•

'�7�i�.\;:;:� .TANDO AO POVO CATARINENSE - UN IAODE PONTOS DE VISTA,- OUTRAS NOTAS
Taió - (Do corresponden.j xecutíva do Partido, Inicia-' níciplos, tratou-se da sua tatóensa. Lembrou as inúm8-' favor do povo barr iga- verde, I

te) - Sob um clima de cor- da a reunião, o Presidente substituição e também da ofl- ras inlcíatlvas que os Che-; ,Exaltou as : qualídadca d�;; I.
díalidadé e entusiasmo, reu- Germano Huscher é o depu- leição da Mesa Diretora, fes, os lidares e os reprssen- homens mais em evdene13
níu-se, nesta cídads, o Di- tado Orlando Bértoli expu- Fez lUSO então ia palavra' ta-ntes federais, estaduais e I no Partido e qUe se li istln­
retório local do Partido De- seram aos presentes as'fin8,- o sr, Luiz Bértoli Júnior que munícipaís do PSD c2tari-! Iguem no cenário drt_Hepú­
mocrático, em cuja reunião, lidades da mesma e do mODo I conclamou os pessedistas lo nense vinham tomando em bfica, conclamandn a todos
estiveram presentes tnúm«- i como se deveriam d-esenrJ-1 cais a se reunirelJl debaixo

. i para ,que desfraldada a han-

r�s pessoas de destaqus na I lar os trabalhos, havendo, d� bandeira gloriosa do !'?3r- 1:. .. 1 Gomes I
deira dos ideais pessedístas

vida munícípnl taíóense e I êste último, lído uma carta tido para melhor- serviram utII todos se unam par a luta' cí
c?m a finalidad�-ue reestr,u-I qus rscebera do sr. Celso Ra ao progresso:e , desenvolvi-

S
I

I
vica que se �12roxima, qual �e

túrar 'e reorgarnzar Os qua- mos, Presidente 'do PSD de manto do Municipío, ja que apUCili ja a da ele içao da nova Ca-
dros Partidários nesta. zona.' Santa Catarina, _

.

o PSD de Taió contava com mara Municipal do Muníci-

�3:rticipol1 deste conclave po-] COI?o o diretório local do elementos de 'p�estígio e va-I Em rviagem pelo Estado, em, pio,
, "

h�lco ,o deputado Orlanj� i PSD contava com diversas lor ,que, em lI�umeras OPIJ:'- campanha de suas exmas.1 O, dJ::et�no ficou assim
Ber:t�h, rep�esentante do .DI: vagas pelo fato de haverem tunídadss, haviam dado m0S esposa e filha, eS� em nossa I constituído:
retorto Re!??nal" �em ass:;:'1 i_alguns .�os seus membros se tras d�s �ua� qualidades e Capital, devendo prosseguir ii ,

'O sr. Octacilío Macedo, da:!..- transferIdo para outros mu- da, �edlCaçao a causf!. da l':o- hoje para 'o Norte, ') sr, Ge Pre,sldente:
l�tlvldad'e, Falaram, d�POlS neral .Alfredo Gom.�s Sapu· .Geri'na�o Huscher
diversos membros do dIreto; caia Diretor da Assistêncb' VIce-PreSIdente:
rio expondo a �ituação part,i. do Clube Militar, O ilustre ,Vitor Butzke
dária e indicando element.os militar teve a ge�1tileza de Secr�tário:
de des�a9ue para a fut�ra trazer-nos a sua cordial vi Edmu�do Ern
composlçao d,o quadro dl.".- sita à redação, 01�:e mante· Teso�r�ll:o:
gente �o �artldo" '. ve animada palestra, Gratos Emlho Largura
Por ultimo! dep�ls de ele! Pela distinção, Membros:

to o novo DIl'etol'lO e orga- -,--------,

nizada a Mesa Diretoria, fa-
A U L A I NAU t! U R A' l10ll o deputado Orlando Bér

'

, Ü
.

FLORIANÓPOLIS, Quinta- Feira, 7 de Março de 1957�' toli que disse dos grand(;'s Dia 9 de março próximo � rios membros da sociedade
,serviços prestados ao Vale Reaílzar-se-á no próximo. raiva e 'O: Poderes �úblicos" progressista cidade' Joinvi- joinvilense organizou um

,•••••••••••••••••••••••;;... "

d ItaJ' l' pe sedista d Ta dI'a doze (12) de março corren' o Professor da Caden';t de,Zo
I d "'-tv •••••••••••••••••, o

,

as' sI e

t' t
-

d h t 'in I oloO'ia e ParasitoloO'óa Dl' e, uma as mais Impor a1).- programa para, numa Hora

"'IRMII'- BfRNwaROI"i ���er;r�I����s q,U;�;'3�a�s :7a t:' �n:tZ;s�o�� p���f�eà �U��I' Bia�e Agnesino Far;1��:Dire-'-tes do Estado, comemora Soleile, recordar condigna-
,

maIs alta responsabIlIdade na Esteves Júnior, 93, a aula tor.da,Escola, Para ;2ssa cou-
., , ,_I

mel} �e � memória dos primei
, vida do Município, Frisou qu� inaugural dos Cursos mantl- f�rencla, que. vem. d,e�pert�n I seu 107.° alllversarJO de fun I ros Imigrantes que há 107

a Direção do Partiq,) nun dos pela Faculdad,� de .Far. do grande, mteres:e, ,éSt�o i ·dação. Ao ensejo de tão sig- .

anos, em 9 de rtJarço de ...
,

ca poderia esquec,er essa ,de- mácia e Odontologl,a, Dtsse;:- sendo convIdados .J., Plofe�-I T t' f "·d' I. .

No Hospital de C�ridàde, onde se ?chava em' tI'a- :' dicacão e na alta conta em tatá, nessa oportUnIdade, so- sores, aluno� da Fi1,culdafle Im Ic,a I_va e emell e, uma 1-185.1, fundaram essa lmpor-

t «I'
'

t' h C· b t "O Problema da e demais interessado,.,., cormssao composta de vá-, tanie cidade catarinense, '

al_llento desde Os fins de !:10vembro do ano passado, que esta m a o P€:iSe .1SIno re o ema

vRelO a fIalec�rBPela manha de domingo último a I
fC

'

-

-_ .

I
eVima, rma errrwarda, ela benemérita Congregacão •

das Irmãs da Divina, PTovidência -.

a rna'vaJ sem
.

-A notícia correu rápida pela éapital e Pelo Estado I,con!ernando-os profundamente e com a mais just� !
razao, E' que o nome d:1- Irmã Bernwarda estava int:- I·I� ,/;..
n:amente Ug�do ao �nsinc, em nosso Éstado e novi-,' '.

Mzmhto. l?ara�a, Mas, a Santa Ca.títri�·Ia foi qUe a ilustre I Malgrado a inclemênci� dOr As escolas de 'samba, ej1- quatro noites carnavalescli;; Sua Majest'clde, Rei .\1omo
1
com as honras devid"s a UH

es la dl'dlcOU quase que por mtell'o a sua exemplar I ." , • I ú' .

e extraordinária 'vida de rel-igiosa 'e de educadora, I tempo; aliada à falta de ener- cantaram pelas nCas fanta'l maravllhosa�, '

"

e nIc::>,. encarnad,) na pes soberano,
Nascida Maria Michele, em 25 de março de 1836; • gia elétrica Florianópolis Vi-I sias apresentadas e pela sua, O Clube 'LIra, Tents Clube soa do conhecido Lagartixfl Assim, tiv.emos, ",;te ano

em Essen-Ruhr, .na Westfália, de uma f�mi!ia nObre,'1 veu dias de intensa alegria, onganização, tendo-se, aul'h;. o clube da mocIdade como r
. .e que vem há' longos ano embora o tempo a:ko."rso, Uolll

,desapareceu, aSSim, a.os 71 ano:, Em 1906 completava : brindando assim Os milha-' sevéro julgamento, classlti' conheçido, apresentou tam ,animando o nosso carnava.l I carnaVl3J brilhante qUI' a ta
's'eu c.urso normal em Xanten para no ano seguinte� •

.

.

I' .

'

I
-

, .

.

d - "t tdi' d ddepois de viajar 'por tod'�
,

E
�, '

.' res de turistas que para aqd cado em pnmelro lugar a bem a,os seUS a,';50C:la 1); VISI oU o Os os c uoes.. L _\ 'os encantou, ,sllpei.'andL\
..

.

'" a u,ropa, Ingressar, em .'.
-

'-, b Pt' � . d ·t da mom'<ti CapI'1tal e do ub dI' t·t ;

l
'

1\�unster, �a. C�n�regação religiosa das Irmãs da "Di- .1
aflUlram por ocaSlao dos fes- Esreola de Sam a ro egt�o3. gran es nOI a· s I_

--..,
S ,- s n o .cc :nesmo, apesar aos llez<lr:::; 0',".Vlll� P�oVI�enCIa ',EI? .1908 veio.p:;ra o Brasil e para I jos de Mômo, da Princesa, fazendo, aS::;llCl I caS,' E�trelto, tenrio Sido ,€C�bld( carnaval do Rio, '.

','

,Flo�Ianopohs. N.atUlahzou-se, brasIleIra, Em 1911, trans-. A chuva, copiosa que desa jús a linda ·taça e ainda um Os clubes í5 de Outubro f

�or�da,aVPlaVr�agLeam·Jesd' chdegavd:; a cEidal�e serr.aJ?-a, 'q�ós me- : bou sôbre a nossa Capital prêmio em' dinheiro. I 6 de Jàneiro, ao som estriden COMECARAM A EVACUAR'�

_ 1. �

e ' ez jas. a I deu ml�1O as S,UélS • ,

te de /suas orqu'estr,as, pr0u, igrandes 1'eallzaçoes, sendo vontade decisiva na COllS-
• não esmoreceu os nossO's Fo Apresentou-se Igualmente

.

-

,

'

trução do "Colégio Sa.p.ta Rosa de Limã" sem dúvida: liões, 'tep.do o carnaval di espetacq1ar·a Escola "Gon,! ciaram aos seus mIlhares ('e Jerusalém, 6 (DP) -.As iniciavam a marcha dCl ter_: #

um -üos m?dernos e renom�d�s educandários c'atar�- : rua ultrapassado tôdas 3J Lord", sob o comando do fo I assoCiadO]: noibcla� Clt.n�a. fo'rças ,israelenses come�a I ritorio Egipcio para ocupar
n,e�s�s, All o Pendor �ela �IqUltetu,ra, que lhe era pn- • expectativas, lião Avez-Vouz, .

valescas dignas das tradlçoei ram hOJe a evacuar.a faIxa a. região evacuada, Fontes '

ylleg.lO �erdado ao. PaI, fOI submetIdo vitoriosamente I .....Este ano,' melhor ampara. O tríduo de Mômo <es.r barrigas-V'erdes, de Ga�, na f.ronteira com oficiais disseram que a eva-
!l pnmelra prOfVa. Em 1916 regressa a Florianópolis e •

. ,u
I', ' o Egito, ao mesmo tempo cuação de Gaza estárá con-em 1921 as"ume a direção do "Colégio Coracão de J�-' I dos pelos ,poderes pÚblicos ano nos clubes esteve mnH; E' digno de nota, o' Cilma '-

f '
,

sus:', cargo que eXerC�l'ia _por 26 anos, até 1947, Ao 'PI�i- • tendo à testa dos empreen animado que nos' antel'iofe.:. de tranquilidade �m que �f.ll �u:'
as

o; ç:�e��!o�:���t cIuida "Dentro de- poucás
melro ano da sl!a. dl.reçao, cont'ava o "Colégio" com I dimentos o Departamento

-

d isto porque o� foliões aflui I prqcessou os fest�jos, nao I� ;!nas _��:·a�':'_""""",, '-FW>���61 alunas e actq ull,tlmo com 1.250. Para poder acolher I Turismo, da Prefeitunl ]\.1:1- ram aos clubes um" vez eS-, havendo desordens e tendo
e'lse numero e a unas, outra vez o espírito r·ealizador • :

.

. I ,_ ,
.

e a energia inquebrantável da Irmã_Berwarda se des- e nicipal, as sociedades carna tava chovendo mtell.,;�mente, os fohoes respeItado os en

dobr,:ram e deram ao Colégio 'Ü enorme conjunto : valescas' e cs blocos, as es: Assim, o Veterano Cluhe f'eites, as J:>.0necas \lO :ongo
OTP\)Jd o 'llpl.qsUOJ 9<:61. U12, 'U1ISsV :RI�,a+�I:o ,afo-q arrb': colas de _3ambas, apresenta· Doze de Agosto, rL�amen:e, da praça_ XV c�l�cados 'pelaonde atual�ente fun�lo�a o Curso Pumano, em 1928 • ram-se des:unibrantes, ornamentado recebeu seus' Prefeitura Mum�lpa1,eleva�a mais. um pavIlhao para salas de aulas, sôbre •
'o salao de festas; 'em 1936 concluia no',a e espaçosa: No domingo à' tarde_a� ,milhares' de as.,ociada" trll

a�a, para, as modernas sal,a.s do Ginásio. e do dormi- • Soci'edades Carnaovalescas Te do ainda acolhi:!.) cent('na, Elel'CO-eStorlo �� mternato. E,m, 1947 �lumenau l'eclamou-a· e lá I nentes do Diabo e Granad·�i- e centenas �e turistas,
constI UlU -outro ColegIO, maIOr, mais c·ompleto e dos • ,"

I
' ..

mais ?elof do Brasil. I 1'os da Ilha, 'desfilaram a(o Ressalte-se,' aqui, a !l�e' Dublin,6 CDP) - nlClOll-

_

Amda nesse ano ·coube-lhe assumir as, altas fun- • longo das ruas Felipe d�h, sença em nosso m,:h, vinde se .hoje a apuração Àos'\>O­
çoe?, plenas de traba�ho e responsabilidades, de' Su- : midt e Praça XV, tendo SQ exclusivamente para passai tos emitidos nas eleições ge­
penora da sua comumuade r·eligiosa, Em 1953 c-oube a I �ente aberto seus Carros 0;1 o carnaval, do festejado can- rais de ontem. Espera-se
Tu�arã()J' exigír. a s-�la pres�nça, sendo p�ra llli trans-: •. Granadeiros, , I tor da Rádio Nacional, .í:<'ra:1 que ,a operação. se prolon-fenda como. SUPerIOra e Dlretora da Escola NormaL • "

Em 1955 foi el;!viada à Curitiba onde iniciou a am-. Como acontece todos OS-I cisoo Car10s, que se apres2n gue até 5-feira, devendo

pliação do COlégió Cajuru, iniciando a aquisição de I anos, a abertura \'los carro:,;
I
tou, em vários d03 Clubes d,t os primeiros resultados das

gra.ndes _

imóveis - antigo, casino Ahú - que teve a I faz-se na terça-feira, pOJ'PIT Capi�al e tambem na confei regiões rurais ser conheci-

:atls�a�ao d'e s�ber conclU1da pou·c-o antes de falecer, este ano devido a chuva não I taria Plaza, que apresentolt dos hoje cedo,' Calcula-'
Na vlzmha Capital, a 20 de novembro de 1956, mani- I '

'I t d d 'f' I '

'

- s§_ que um milhão e du-
festo�-se-Ih.e a gra-:e e�f,ermid,ade que ª' vitimou. '

fOI pos�I�e, en o-se am I·
., ��

.

,

Cmco dIas depOIS Viaja .para esta Capital, onde se.. I cado varIOS Carros dos Te- ITonce'deu, z,entos mil cidadãos compa-
mterna no Hospital de C;)ridade, rem tratamento, So- • I nentes.. I

� receram as Ul'nas.

fre ,com 'paciência h�róica, No seu senso de fraterni- :.'--Espe, ra-Se qu'e Os mesmo' PermllS'a-"" :;:;:.;_..._. .__.....�................

d�de ulllversal, de�eJa salvar todos pela labareda da I '.� .' .J l} ..

B
'
, :.Fe. Na luz ,dest� Fe, ensina-nosl a rec-eber o sofrimen- • venh�.m a ser ap:�s�ntad(j I I �

usea pes ':
t� como mIsterIoso_dom de Deus, pára a santificaç,ão I

no sabado de AlelUIa,
.

Damaséo, 6. C.DP) - O I � - l.
pessoal e a redençao do próximú', Numa palavra: em

- governo da SHJa concedeu ..
_ /

,sua p�ecios!;l- v�da, soube ser�ir e sofrer, cheia de amOr I 'Cenlo e' c'l'nquenla hoje permissão para que se � Inaugurada nos úIti- �
'e chi;� de. a,r;s�8: pela salYlª�ao das almas,

, • _ proce,da a reparação dos

II < mos dias do. govêl'no a'
'o ce.u, Isse nas u tlmas semanas de sua vida • ' 't t 1 d t

I,; Ad b I R d S'l :.:"não descansarei, mas estarei à disposição de todO.; • t!!lros _' Impor an es � eo u os que

I
�r a a�o.s, a ,I "a,

para pedir graças a Deus", ' : UI" I foram destrUidos durante a ,a h�ha,FIo.r1allOpo.hs - �
A �O d'

. -

'lt·
,

I
,-

I f
' CaplvarI, segundo as re- I

.1 � JaneIro u Imo, percebendo que seu estado RIO, 6 (U P) _ O juizado lllvasao ang o rancesa-Is-
O. d

-

,� Ii
S'O agravava dita esta comov çl l'am. I d E 't

c men aço.es expl essa" ��

"Ho,spit�l de Caridade
e o ensagem,

• de menores informa ter mais r.:e_��gl o,
.. dos técnicos, devia ser �

Florianópolis, 30-1-57 . I de cento e cincoenta casos

�
c?mpIetada co"! o.s ser- �

Irmã Benwarda, • de suá alçada, dUl:anté o F S
VIÇOs de �roteçao,. <

,d? ,seu leito de ,d�r ,no HO:pit-al de Caridade, imp_?ssi- : carnavaL Em sua mérioria,' oram prese)
. do.Osr�oI���:� .::�:��;���'.b.lhtada de escle'Ier, deseJa_ agrad�cer, de coraçao, a : trata-se de crianças desgar- HAVANA 6 ( UP) -'Dois sen que fôra"o cam:peão .;todas as pesso.as, aS 'expressoes de bondade com qUe a IR ' '"

' ..
procuram confortar, •..

I i radas dos Seus pais, que eram jo.·rnalistas norte-americallos�

�
no condenar essa hnh,a ..

. . . . >,.. h' C b
,- em vez de cOl'lstrulr ..

SensIblllzada, retrIbue com votos de constantes I levadas ao posto central no 'que c egaram a u a com � e-s' s er' d t"bênçâo� divin:;s que impl,o,ra aqui por s,eus sofl'i:nén-.e laI'go da Carioc�, para alj propósito de �ntrevi$tar. o lil � ção� �bav����oue_aPr�;l� �tos e, logo ,tnaIS;, na eteIllldade, pOI.sua mtercessaQi de I serem pl'ocuradas pelos re3- der rebelde, Fidel Castro, fo- int.eiro. Dela apenas se I

perene amizade '_ •
'.

M t b
-

h '
-

I t 'r!"- lembrou para p e'udl' - �
E pela marrha de doming'O 3 do corrente entrega � pons.avelS, a-� am em ou Iam presos pe as au on" �I •

r J, �,
,

' I t
-

d d . b O·· 1'" ca-Ia querendo usa-la I
sua grande' e generosa alma ao CrIador ve ce�' o numero e mpnOl'ei, e,s cu anas, governo (. e i '

I bl "
, ,,' • d t'd'

.

. ,
"

.!
para reso ver o pro e-

,

* * *. • e 1, os quando depredavam Havana ofereceu hberd,u.le: ma de enel'gia do Norte
Nesse dIa, as 10,�0. hOUVe �Issa, de corpo presen- • Bondes, aspi�a.vam lançaI aos jornalistas, se

a,
embai-. cuja solução técnica'

te, na Capela do C.o'legln, ·que fOI pequena Pal"a acolher I perfume, etc; e mesmo ai xada dos' EE UU garantir' também abandonara,
-

as PesJ;ioas que all foram levar-lhe preces e homena- I guns casos de roubo e agres b d'
- 'Ih: d

.

--

Passados sete anos '1

Igens_. .

'

•
que a� os, elxarao a 1 a, el\, linha funciona por r:.t-

As 17 horas, .com enorme acompanhan�e�t.o, OS I são, Cuba 1ll1edwtlunentc. lagre, pois o que lhe .�ai.
seus res�os mortaIS for.am sep�Jltados.no CrmlterlO de • ,

,

,

,..,

,�I tava não foi feito.
It�corobI. Entre ?s present.p� vI�m-se Os srs, <?overna- I E' NECESSARIA A UNIFICA'AO Com o gorvêrno do sr,

do� do Estado.' Plesldente do �nbunal.d,e Jus�I,ça, Pre- I
.

." Jorge Lacerda surgiu
,f�ItO, ,da. Caplta.l, alta� autOridades CIViS, mIhtares e

• DA ALEMANHA
um plano de, encrg'ia

ecleslastIcas e mcon�3;v�l numero• .de pessoas, sobre- .., por toda a parte. Mas
tudo 'ex-alunas do ColeglO, I os �erviços de proteção

* * ,.
WASHINGTON, 6 (U P)

-, �onjunto ,
sôbre o :e;;ultado,' à linha Capivari-FIoria-

mesmo em sintese, nos entreitos limite's de uma nota •
" , das suas convel1'saeoes, Es"e I nópolis continuam au-

A vida e a obra da Irmã Bernwarda não cabem, I (
,

'� sentes!
fúnebre. Delas nos ocuparemos, oportunamente, limi- O secretário de estado Fo:; documento, afirmd.-se, qn;>. � * *

tando-nos, hoj'e, ao dever de levar à benemérita Con- I ter Dulles e o ministro do e}, os le,vante.s na Europa Orien I *

gregação das Irmã,s da Divina ·Providência os nossos

I teri6r, da iAlemanha OC'i.del1- tal vieram demonstl'al' a ne � As consequências aí
votos de profundO pezar pela in'eparável perda que tal, Heinrich Von Brentano ,cessidade ,urgente' de l'nifI'-' � estão.. Marchamos para 'Iacaba de sofTer. •

I
· ;....

.,_�-. e .8e e . pub]iMl.ram,oll:m c0munica'd'o' dlÇão :(1':1 !\J,emanb.. 'l,
. .' " Q,.�sJtUCI),." I: I· ...."'._."."..

. I '. -

.•

.

�h"���.r���ói;�...",jI'l"lIi1W-;;..iIIl .

Gaspar Lima
Bertoldo Jacobsen
Luiz Bértolí ,Júnior
Alfredo Cordeiro'
Willy Richter
Rodolfo Glatz
Francisco Tomazoni Já-
níor (

Oswaldo Ern
Leopoldo Kluge
Hercilío Anderle
Batista Fontanive
Rodolfo 'Kreutzfeld
Paulo Cordeiro Bobrtnho
João Bértoli
Alfredo Moratelli
Irineu Campregher,
Guilherme Dalri
João Augusto Lima FÚho

)

João F,eltl'im J

Marcolino 'Baek
Eduardo Berri
Guilherme Altoff
Luiz Corrente
Alfredo Stolf.

�

Emílio Tambosi
Walter Kurth
Roberto Bíêvas
Herry Manke
Alberto Mundt
Leonardo Lomgen
Alwín Larsen
otto KÍndel
Augusto F'íedler
Emílio Keske
Aldo Rocha
Vergílio Degnhardt
9tto Schulle.

Joinville comemora seu

101 aniversário -

luz e com .muita chuva

"

- Jurgin9, no Carnaval
Você fostes muito áí.al!

- Como amigo ·e meu Patrício',
Você, meu caro Corfú,
Nãio deve logo de início
Comprar nabo por xuxú,

•

•
� Mas, JurginO, luz sumiu!
Só escuridão gente v(u",

- Vou explicar-lhe tudo isso,
Pondo nos j' i o seu pingo:
Eu sp tinha com'promiss-o
No sábado e no domingo!

Fiz um sábado dé escol
I

E um domingo sem par, como
Se fosse a festa do Sol
Em homenagem a Momo!

- Eu não compreende mais neca,
Mas carnaval levou a bl'eca!

- A culpa é SÓ do Prefeito,
Que trabalhou de saúva;
Na Juz não poude dar jeito
E por clmafup..rlÔou chuvà!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


